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FREI ENFRENTA' NOVOS
DISTURÇI�S , '"

Medidas {extra,ordiriarias de se, ,

gurànça ,:f�r�m adot.a!là,,s, Jl�-i San­

tiago
I do Chile, devido

.

a ameaça'

de interfc{'e11cia na cerímonía anual

de abC'rtúra do Congresso, 'pelo

prcsidc�te Eduardo ICr��i,. Grupos
de jovefts marxistas, ap!'ov",itapdot,
o confusão criada por uma , ma: ,\

�ifesta,�ão de, professores 'no ,o�ên.
I '" . ,"

tI'O da cidade, quebraram, as • vi-:
trina,,:' de .diversos 'es�,!-belecimen­
tos ;'; e apedrejaram vetculos da

poIíçJa, .cujos element,o� '::tivCl'am
quel usar gases, Iacrimogeneos.:

I
Mais de 40 pessoas' .Ioram detidas.

A 'abc;tura, "do Congresso, entre­

talito, foi boicotada pelos socialis-

IItis 'e OU�l'oS deputadas de esquer-
,da e� sinal de protesto pelo." en-

'1carcerarnento do senador socialís-

ta �CarlOS 'Altamirano, o, qual foi
I

,�e�pojado de sua Imunidade lJ:;_tr-, I
lamentar, sob a acusação. de "in- I I'

, jurias, às forças armadas",
,

"

,/1,'11PARA CUBA, PLAZA É LA: :1ÃO

o, O novo secretario-geral da

o;:ga'I!,'-nízação' de Estados Americanos
;, (OÉA), Ca10 Plaz'a Lasso; Ué um

,

'I:dos mais uteis servidores da oáusa.1
'

ele Wasl1in2:ton no hemísterío e' tem

longo hístoríco ao serviço- do, �Iímperíálisrrío ianque" _: diz 'tim'
,

I

artigo de "Prensa Latina" ,de Cuba�

I' O ar,Ugo, distribuído, pela, citada'
, -agencia 'de noticias é a primeira

I
' .

reação que se verifica em Havana \

sobre a, recente elevação do ex·

.

_·1· ...

donal':. É' prossegue: ,"') presiden­
te Marco ,nobles �el�ta desespera­
damente Jorear a eleicão de seu"
candidato, o

� ex-ministto, 'da Fazen­
da; David Samudio. O candidato
da oposição' ArnuÚo. Arias, m, opi­
niã,o da maioria dos observadores,

'I' obteve uma maioria demasiado
grande na capital para ser fadl·

)
mçnte superada, ihclusive' compu,
tando-se os votos municipais.

'

'pAQUISTAO OLHA PARA
, URSS E ÇHINA

O Paquistão anunciou icr naU·
ficaelo ,o,s ,Estados Unidos ele que
estes' devem abandonar a. base ele'

COlUtiUieações da qual o pjloto
nort�,ame;rícano Gary Powers saiu
ele' seu infeliz voo em u' 2 sobre a

Russia em maio ele 1960.

��PRÊSA EDITORA
O ESTADO" LTDA.
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''', I!!I

'\ Secretaria de Educação c Cultura catá couvocan­

.; .

do os candidatos classificcdcs no concurso de ingresso e

reingresso' de professores regentes do ensino primário
'que deixaram' de escolher vagas em fevereiro, a compu­
reccrern àquele orgão tiO próxirnoidia IOde junho, de
.ocôrdo com a classificação ii enviada !Jqra as Inspetorias
Regionais ele Educação.

aulle
.

�btém vitória no Dlolran
, .

)

NCr$ G,lO

,

'

EnquJQto' em ',Pa;is', os ,estudantes p.rovocam a "rml_i'or crise que o l'ai$ exp�rime�tou','n{Js últ;;no(tçillP1{,'S, ,�m

éFlo�'ianópol;s "os( féculldaristas .. 'p!àddamcl1te se �t6m· aps é�tlldos e (:) úi!ico, iHvorôço' que, provoc�ól, �,o da <lis-
,

' puta de um lt,lgar 110S coleHvos superlotados.'
,

í
'

O General Charles De m. ille ex- ,

pertrncntou ontem sígnírlcariva vi­

.tó ria ao "ser rejeitada ,t rr.e(;ào de

censura ati Gabinete chefiado pelo
Mi�jstro� :?oinpidou. A moção obte-;
ve 233- votos, não consagulndo 'o

-qiiorum necessário a :;'1<1 aPfova­
ção, que é, de �44 VGÍGs.

Antes de ser iniciada a votação,
o Ministro Pompidou El::cl<1l'oa que

se a moção 'viesse ii, se! aprovada
o Govêrno dissolveria o parlamen­
to francês.

I..

Círculos' ligados ao Presidente
De Gaulle' acreditam IIU( na' pró­
xima .semana serão .torn idas inú­

meras medidas para arrríecer os

ânimos, entre elas um 11'>'0 plebis- _

'

'cito para medir o apo' � popular '

'ao Covêrno. De GauI'l'! planeja
ainda' - segundo os m",,;m03 cír­

culos - reformas sociais e radi­

cais e a reorganização do seu Ga-

'bin�te. EnLl;(;;tanto, nIna crescen­
te atmosfera revõlucíonáría vai

envolvendo toda a' Fratça, com

.cõrca de oito milhões u� +rabaíha­

dores em greve. ,

Enquanto isso, o Exércit j fran­

cês entrava' ontem em açã�, por
o,

ordem expressa , do General De

Gaull�, -parâ' remover o lixo amon­

to�dO' nas "r�as de'Par;.s ? transpo!-
'

tar' as pessoas qué ::?'!oram, nos

:;;uhúrbios e' que trabalhc,;,'l, na zoo
mt .urb&na. da capital francesa. ,

De, outra parte, as Centrais Sin-

.dicais, comunista e cristã, muni­

í'estaram sua aprovação ... iI aber­

thra de negociações qli J visem ao

atendimento das reivindicações cs­
senciais dos trabalhadores Irance-

,
'

ses.

Paralelamente, os estudantes

eram informados ao, .anoíteocr de

I quc
-

o Govêrno procederia à reI�r­
ma total da Universidade.

,

A situação ontem .na França era

caótica e .as perspectivas de nor­

.matização Imediata são poucas. Os'

transportes públicos perrnanecerri
:

paralisados; os' bancos feehados;
aeroportos, matadores, teatros e

cerca ele ,100 indústrias sem í'uncio­

nar. 'A, g;.aso)ina 'está racionada, só
,

I
f endo -vendida a quem se apresen-
ta nos postos com' seu veículo. O::;

serviços de eletricidade, gás e água
estão sendo mantidos, impedindo
que. a França pare completamente.

Aboi�a �c valores' paralisou suas

operações e contíngentes . policiais
gual:necem os edifícios, públicos de

tâda a França.
.

Na noite 'passada, .o Ij'�cifisino
I '

deu lugar à violência" quando ('O-

munistas e direitistas "entraram

em 'choque diarl�te do' prédio cnga­
lanado do jornal "I,e Vanité", ór­

gão onehl do Partido LOil1unista

fJ:ancês. No entanto; Ílão houve

vítima no incide;te; ap'<:.5ar ua "io·

leneia q1,le o ca,Tactel'izDu.

:S'��_�':"�7aw.J '.,: !��,ft:���
sábado prazo ., �rovad' e

para defesa ,2"
'

votação
.

,1.', '

".

r'

'lnft!1lf8��:U·e'f�:Verbas
�

.

\. '.

para as Universidades
O cltàncel�r' l\:1agallllie::; , pür(o

infol'mou ao' president�, Costa" c
Silva que já: foi aÍttorizad<J, a libe-,
ração do navio russo '�Kegostrov",

, que, fÔra apresado há dias noi Pçr-
. .. , .t '. "

,

to ele Sanbos, por sp ellcc,nirar' em'

águas 'tei'l'itoüiüi;' brasi!e:;_'�t> sem
permissão.

:çxpÜ'a "no' próx�n;:o� �áb,�rlo'\ 0\"
prazo para que 23 í'i)tlCionários, do
extinto Serviço de Proteção aos

,Índios apresentem defesa ao Mi-,
l1istério do Interior, il'J inquérito
àrlministra,tivo 'no qual, rst1io·· iridi-,
chulos por desvios, do� putrlqiônio,
i�ldígel}a) entre outros delitos-

dos os problemas' rdaéionatlvs
com 6 Cl;SHlO ühiversitáriu i falta
de recursos, Para fund2.mClhar os_
seus argumentos, vão prb1litl\'cr um

levantam';nto' nacional de tôdas
'as cadEiras 'de ensino qU8 esião

paralisndas, ou com m�.l funcio-
I llaménto p(i)l' faJta ele ycrbas, e llo

-

I
\

f
•

numero (C })ro ,essores com os sa-

lários em ,ttraso'.

O
-

movimento irá Ilcscnvolver

paraiela�';!1te a tôdas <1::; demais
\ ,campanhnc; .levadas iii efeito pelos
estiHiantps u,nivel'sitári'Os, sem pre,
judicá-la,>, )acreditando os seus

promotores !.lue' o seu' '.résultaüo
servirá, inc!m!ive, para fortalece­

lal:.-,
Acreditam os iâealiz:ldui'es do mo­

vimentl), que apt;sar da complexi­
dade e extensão da tareI;!., será

possivel realizá-la, em curto pn'izo.

Com emenda Congresso
preSidente

Prancelino Pereira, o Chefe da Na­

ção fm:alizou o assullto re1a:;jo­

nauo com o problema do c:;ta;"ü'

lccim.er;Jo (1::15 áreas mcll'opüUL;;t·
nas, a scr feito atr:i vés tle (lei

complementar à Cepstil,uiç-ão" :;c

baseando num discurso proferido'
pelo parlamrnt,n' na irilmna da

·Ci1mara a respeito da matéria.

o sr. Francelino Pereira repetiu
a sua tese de que, o Governo ll�Ye­
ria encaminhar imediatamente ao

,

.

Congresso ó projeto que fü;al'ia üll

normas de constituição da:> regiões
metropolitanas.

Concluindo, disse o 1nrlamrntal'
minuiro "que não vê possibilidades
de aprovação flc cmend.:!3 ;), Con::;·

üLuição I1'edcral, 11U atual !Iovi:mo".

"
.. '

�"'"
r��'
An�ns

'presidente equatoriano ao cargo
de r�i.tor do 0iganísmO internacio· ,.

, nal. 1(0' úldiee de eapaéidáde de

'I B '�I", Gal; ��a.zél, p',��� �er '�qUÜ�ta�o p�: I
'

'

:,,: '., , .'I!�� I: '

, ��"
'ló '�'de�andr.ecln:wnto�< <,

dO.$" f1,lI).d_b��, ,�. .1'�
, ,I�li�e' .

-?f!J'.. 1í,.t.P..,.�� o-�)-. �.o I" ";c., �",.." , :'o
,

:éÔflS,egq-idOf ,.lIitefil'âcional}nerite ,�!J�,', '

'�:',',' t,;, 1.: '<o;. ,

'envi?oos <io Equador, então scb

n'!lV.'R Ir SRl�� Í11ainefato" paIa, spco,rter a::: _vi; " IIU' I'U', I (
.

Utunas' do' terremoto ue Ambato", '" '" ':'
,

" "

conclui jÓ artigo. ! '

apris,'iOll,.�d"o,"�.\ Y.{TIMES":' I I II II
F'flAUIDE NO i'ANAMA '

,

I, ..

,:"\ O llNew Yôrk Times" eril edito,'
rial, 'afirma que'as cleir.ójes lJrcsi­
dencia� 'do Panamá for;m "uma

vergonha prejudicial a essa lla-,
ção, a se'u governo e i�,s suas) re­

laçÕe's com os Estados Unidps". Se>
g'undo"-, o jOi'l1ill de Nova Yorl"

"uma luta de seis meses 'IJelo no-
L "I,

' �...

der, dentro da, pcquena elite' que
,t;overna o Panan}á, culminou ag'o­
;Í'a cm,' uma eleição presidencial
cqberta de fraud,es, violencia es­

porildica e demora na cOiltagem de

votos, ameaçando o que no Pana:
má passa por' goverl1() constitu�

.,'

Dc�mentiu ,o Chance,N' que tj­
vesse haviLlo d�vergêneias" entre

o ,'Ministro do Exterior e o da Ma·

rinha: '

I,; ,

O sr. Magalhães Pint')· ilesmeIi-

tiu Úni;'b5m que autoridades le­

gislativas' llorte-aIrlerican,ts tIves­

sem criticad.o a diplomacia brasi­

lcil:a pela libei:ação elo "Kegostrov;.
Na verdacl'c, afirmau, os lebislado­
res l1ol'ie-ainerit;anos criticaram a

cliplomaci:\ americal1a que não

agiu pr�nt�mcllte na quesí::o.

\

Os;?3 ex-funcionário,; fora,m,
convoeados dia, 10, -por edital pu­
blicado no Diário,' Ofi�ial' é' caso
i1âo compareçam deI?-tro dos' três

últimos di:as do pJ,'a�o, o Ministério'
,

'do' Interior nOÍ11eark defensores

pÚblicos que te�ão vistas do Íl�-
•

(juéritQ :1.dministrativo.

Os outros 100 citad!Js já aprescl1-'
táram defesa e dês te, !IS' indicia­

, Óos em processo-crime no Ministé-
�rio da Jusiisa.

"

, )

MD8diz que
vence pleito
no . Rio Grande

em nega seu
• l

..1.>- ,
'

.

Ing:resso' ,

na·
.

Oposição
O senador Mcm de S:I, prestan.

do deelarações ii imprensa, afiro'

mou que "não está nem H/vi:;; nem

mcnos OílOsiciollista"; consideran·

do não pa.'isa:r de uma "pilhéria" a

noticia divulgada por al.guns jor:
l�ais scgundo as quais cstaria para

ingressar no MDI;:
"Continuo _; asseverou _ sem ..

me arrepender 'de não haver vo­

tado no ·jtual presidente da Rc�'
públiea, mas estou na ARFNA�

desde a sita fundação e não encon­

trei, até hoje, um motiv!J }J�ra dela

me afastar". Pro.�segtlh o sena,

dor g-aúcilo afirmando que "em

têrmos"", considera realmcl1'k 'de·

feituosa a pesquisa de opiniãiJ pú­
blica feita pelo govêrno. Ela é de­

feituosa por não haver obedecido
as técnicas univc ......alme:lte consa·

O presitlente do MDE g'aúe!1o sr.

Sigil'icd Heuser' garantiu:lo se·

néltlor Oscar Passos que ii oposi.
ção vencerá no Rio' Grande, do

Sul e que o ele�tora!l.o gaúcho, sa­
berá dar uma resposta ao Govêrno

por êste lmvcr enquadrado alguns
(los seus mais iUlportantes redu,

tos trabalhistas, JIa área dI,> segu·

rança nacional.

gradas,

Rcyclou o dirigente oposicionis.
ta gaúcho quc o partido está de

posse de "statísticas f poderá de­

monsü'ar, a· qualquer momcntfl, o

prejuízo eleitoral {lÚe' sofreu com o

projeto das sublegendas remetido

ao CongTes'so Nacional pelo pre,
ddente {la R('pública.
O senador Oscar 'PassJs em sua

estada no Rio Grande fêz muitas

críticas ao g'ovêrno.

•

\o
"

d Senado. àprovón em ,'�,egül1(IO
tm·"l'O,; e �h1 regiine de ul'gfmcia" o

projéto do sr. D'anicI Kriegel' que

d,ispõe" sôhi:e o reaju�tanlen,to de

":___aluguéis ,r(�sidendais .

(! o Presi-

dcnt�' do" Senado ae,ter�TIo;l1bu á Sll;t

'ifuediat� re��ssa à Câ'c;l,�ra' pará
que' esta,'�c manife;te -sôbre a J?oro-

"

posição.
- "

A aprovação extremmuente, veloz
do I 'projeto teve por , finalidarle

,

" possibilita{' su;.::· ('fH1VCr"ão em lei

antés ,do llróxim3 dia .�5, iivpedin­
do l1(\�'n' reajuste d'os aiuguéis,
ain(l. na

-

.. j�',.lcia:'da lei ::tl1,,],

Prevê, (.. projeto 'Q.lle os reaju�­
lamentos �110 'liQJeri'j,o, spr percea­
tualm.f'.9.t� s'uperiores a {�ois terços
do lllaiot salário-mínimo YÍgente
119 País, à data üa apruvàç[to do

referido projeto de !G:.

Pantanal quer
normalização
de," coletivos
Moradorcs do, sub-(Hstl'i�o l;e

Par::taHal prepararam memorial qU(�
será eGÜ'egue ao Pl'ü.\eito Acácio

Santiago. solicitando
'

pn:ivicJéncltl3
110 sentido de que se,jam norma­

liz-ados ( os
.
serviços de transporte

coletivo que servem àqur la locali-

dade.
'

Diz o memorial que 'f' cmprêsa
qu� explora os serviços não', vem
atendend!l dc modo satisfatório ii.

pop�,ão de Pantanal, '�r('i.�aJl(�iJ
um núme�o reduzido de viagens
diárias e cobrando prc,ços cleva­

elos.
Reclan1'1lTI ainda. os iucradores

do sub-distrito de PanLtm,) que ti

lig'llÇão' com" aClueJa !ocaliüatl�

seja feita via Saco (los Limões e

,não via Trindade, comi) G �; atual­
mente, ocasion:antlo preços mais

CICNllos por passagem.

" rrofessôrcs,,' cstudal1tl'�;: t;; diver­

sos setol'e�; da socie<lacle :lu Rio,
São PaUlo e Belo HOl'izonte estão

,.rticulando um moviwfóü.ú para

pressionar o govêrno afim' de qw:;

liherar I as ver.b,),s desfi'",),':las às

Universidades dó 'país, ;'1')13 "êste é

o principal' Jator das (.n�{':-;' estu­

dantis".

O movimento deVerá cnníul' Cl)m

o apoio das direções tie 'vál'ias
"

universidades qílC ,emb,e C:i lião se

manifestll?do ofi,cialmenic,' incen­

tiva:T a elaboração de U;;'l memo­

lia) com ,as a�sinatura'3 de todo"

U3 Diretórios Centra!� e Acadêmi-
- C(." de todo o país, rctvimlicando

<l liberacáo das verbas.

(Js re�p;JlJ'sáveis pelo,
' 1l1.oYiIl:1en­

to qu() <;0 e11eontra em suas arti­

culações, iniciais' idcntifiulll1 to-

.

de 10 elege
o Prcsidente Costa Silv:1 reve,

hlll·se interessado na einenda qúe
transfere aos novos lTI�m'bros do

Congresso, eleitos a 1;) de novem­

bro de 1970, o poder dc cscôlha do

pl:ó=iimo Presidente da República',
C111 janeiro do ano seguinte.

o fato fr,i revelado numa au·

diên'cia concediúa ao DCPlltado
Francelino Pereira.

l::ssc intcrêssc elo Prc�jtl:enje, no

entanto, se resumia às possibilida­
des de sucesso da emenda _ ele

p,utoria do parlamentar maranllen­

se TemÍstücles Texeira - uma vcz

que o Govênw maníém ina:terada

a teua decisão de nã<f ,'� mitir mo­

dificações no texto da Constitui·

ção antes de ela' ser exp-;riI:lentacla.
Na audiência com o Deputado
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Ôs Desafios do.üesdmenrc do
Poder Nu(leâr

..

CG

Luição dà. atmosferó. Apes,r disso, e a ele-peito do faw

pa:a as ,S.adL[L;S lllJU,;-[lia� 'Ç-:- �el('tt'·. �<kVnaIS,. 1 -ellérgúl. de não 116(,(;" n�nhum l1roble�a hoje. as usinas nuc1ea-

CL:il�unIilia Ja tlltrgIa de LienlanLÍa. Ú tnilllstro e�c,are� res, principqiménte as de reproceS5amento de cornbustí-
','ce llUU li:lU llit, llCl· nkdllla, um pr�,!_')uslLÜ vU IHe0Idl ve. libe.rtam a guns §.a es. radi1tivcis,.

·

... Como 'a indú�-
di SUDsilllu a nlngu�n, nIas suu stlar facilidades.,Unla ttla nuclear vim cre:cendo, é nec�sário . �TIl ��n�6� �����.�,,\;��,�.�=:���:��:����������.�"�������������-.���-�.�!;�,���'�����������������
inüu,tr{a, por eXLmp.l_!l: y"ue cunsumlr energIa Çm nu!'a- vigilaqte 'e a limi'tação dessas eman�çêíes. l -'-',-.--':"'=�j-� �'�'I�'�--�

--

riu que nao u ��'a" �e�á vnCla,Jã CL� iarif�

�spe.ciJi� 'CertameQ�, um desafio �uito urgente 6 aqu�e �.���������������������������������������
"

'll1lC,a'mcIItc:\ o JecmJ lÍLj)0t.: ''''que f,8ra '(,'.IS d:,,,.l' -:;.�soçí�\lp, A�n� :.0 ,su�. est�t sen,�:�;)lc�atnado de "�0_Jui-
anái!se d() ,ClI' tu· do ::;.,:tú::u e',úxadtu 'de li-aí'ifa.-; as çÇío ,terinál". ;rêdas as us:nas tré�:g��6,ção de e)etrIc;àçla- E'" TE'MnO"

"

D'E' 'bA'Z'
(

cüucs elé cumutn:dl;n:�'Jc>\elà'j s�/-divid�i.j �m lJl:UPO cie libeTta"ll caor, que pasa patã· ameio ,.ambiertte .".',: ".' ";r �, ,�,,:
'"

'

.. ', r� ,-}��
A - Cun�UI1L.lLi.e, l,:g uc)s um tensão iguai o� supe;'iu[' (preferentcmente para um � por(io, d�' água, se 'postivel)� ..',. ,

"
.

. ,
"

' ,
.

a 2.30U ve)LL, e C111 Grupe) fi - C-,'dJolJ1idores iigados As usinas nucleaí'e::, no entantQ;,.-transmi\em 1Jara a E:',' p,DIO·'5",'P"'.''E'R''1'r,,:l,",�ADE' ,.'em tensão infel'ior' a 2,3uJ Vult.. Se u (.>Jncessi í,Jrio água cêrca de 50 !10r cento mais'" caiar poí' tlnidade de n: H.
dispLher de .11U1S de uma ten�ão de LI:nce mC:;llo aus f;;rça que cs me:hcres. usfllas' ióf,Jlle.nciq,Il'ais em opera-

,;- j
,

fUI.,(.��"v!í.S ,-,o Urupu A, t:sti:: puLiúj Cf div�idu un ç::[o atua'mente. ,n,•.A-lRA,','suognar}o. � ,"_' rJli-\
,

SANTA
'CAtARINÁ"

Num avanço maior, a Comissão de Energia Atô-

'mica dos EUA e"tá procurando meios para solid,ificar
oS refugos .Iíquidos, bem como reôuzir se�ls volumes ei

pC' l11dii' o' a: ma"é,en,a'merito a lon$o prazo em águos isu,'

lad�'s cc mo m:,nas de sal abondanldas, lrlde os cus­

tos ..:�jam baixos, e os problemas ele \manutenção possam.

ser afastados.
A fim de fazer frente a 'êsses �esafios, numero-::as

providências são necessárias:
.

- .A ccnU:lll�çã0 d,) atual vigoroso programo oe

seguL'Onça dos EUA, cOl'lfra .os acasos da radiação:
- Um o'Q:sterior de:;envo1vimento da política e

- ( I

dos regulamentos que assegurem o J�lanuseio e a dis-

tribuição segura a longo pra,zo dos refugos radiativos

que 'se'rãq produzidos pela indústria de energia nucleaL

--;-- Atenção contiBua aos padrões internacionais

qu.c regulam o tr1nspOJ:�e 'aéreo dos refugos líquidos e�
gólidos para o ambiplte onde permanecerão.

- <) exame cIos fatos nas várias :ecofogicís, de. mó-

do a perm;tir o m,aior conlrôle cio impacto ombiental

do c:dor de 'perdiçado: ,

• . ". ,.." I
lência e no' consumo' ele energia "efetivamente registi-a- O desafIO e mais extenso e mais interessante que

. ,.

dos no mês de faturamento". os problcmàs a serem resolvidos. Pois, em última aná�'
Quanto ao <etor iLldLrstrial..· dispõe o decreto que alise, êle é !lade e p�rcelci do desafio feito ao homem'

DNAE poderá estabeleeer tarifas especiais panl os con- ele viver c::ll1sigo próprio e com suas. criaçõe';, equili�
sumiclores que se disponham a trab'llhar em \ horários brancIo ::uas necessidades de matérias-primas e cner

que não os normais, ist<;J "é',il-1l1flPÀO ..H ,l.�la.,ior clisRonibi- ,gia, c;0ll] sua.·s l1ecessielqdes ele recreação,. de satisfaç',Il!" "i .,i I I 'I,", n"I,HJ, r;hj" r ··Jjt:,.(l.tp' f!\;H'
�(lidac1eide' �llergi!:li. '(:''', ',i�-:H" I, _' espirituqJ;,�rGe �91ez(l.

"

I'
.\

Puf WILFRElD E.' JOHNSON

'(Mc:mbrú da C\jmissã� de Energia Atômica d·js E.U.A.)
I

1 cxí;;._talTl muitos Iatôrés que contribuem

pa: a o progresso econômico, o único ingredie.ué essen­

ciit § 'um crescente abastecimento 'de energia calorífera

a baxo custo ...:__ seja produzido pelo petróleo, pel<\.,:!lU­
lha, � ela" ga.olina, ou/pelo combustível nuclear.

.
' A disponibilidcde ,tie energia a baixo cu to por si

só :nilu leva, '1utomá.ticam�llte, ao progresso económico.

Este tem o uas bases tia'educação, .

no adestramento e

na:", l.ab lidà�'é�; exige uma e':trutl1i:à político qule. esti­
-rnule o inventiva e ., inovação; l-:'�qll.:r lima, aun.isfe. a

,

as

l:ilrifas lt,e energia
;'

o tll'esidenle Costa e S:tva a5zinou decrc:to esta"

bcl(.c·_llclU LiuLmus geuis para a fixação de tarifas das

cmpl'e,aô' conccstio'llarias de 'set:viç0s publicas 'de ener-
, '

glCl é ",:C,"'La. U, de...:r.-:to aprov.eita,,'quvas experiências no

SClu!;, CXí..c.utcLia l1LS ,Llltin}l;S an68,( vi�aIldo a, benefi­

ci [' dele: l1l,najus cUlbumidol'es, entre .é,es os da área
� \'. . \ � '); .

J'Li13, L u� c,)Il',uJl1idores ,atonaiS. aem Lias ,gl'andes 111·

du'"l. ,L � sidélUi'g.a, pttroqu:mic:a, etc. - que le­

nk:!In Unl Cleva:J(; fatur' dê carg'l, in[juindo na elevCl-

() nÚllstru Custa Cavaka:lti inLrflluU que o --de­

crer;" lUI dó:ivv' Cl-'v c:11l "Lia .ra,la, em Ll.Ji)aL"ú! cUlljUÜ-'
tu cum" uS 'íli.ll,�[..;rlu" liu .Ih "Ué jarnL·.�lu' e, l-azeúda. L'

.

'd d"
,\

d,1llUlILÜJ U LuL':l!U CaUiCII.:mal e ca.culo e tanta, e
-

'/

mas se ubLingu...:,

PRAZOS,
\

o' decrc:to di',põe que será constituido um' gçupo
de trabalho cem. a 'participação dos l1l!nistcr;os du 'Pla­

nc'j,i;,ientc), AgtíCU:tLl. a. e Iv!'; d: e Energ:a pa:'a, no pr'o­
zú< de L:íú d"as, apresentar pro:Jo<;ta visando a regu a­

mental' a aD!H.'actlu· dus í'nceQtivus tarifúrios ao 'de en-
.

- � .
,

.
..

v;'nVImento ,d',\ e.etl'if:cac;àu rura. U l)êp"arlam.::lltu ,\ia·

cionai de. Aguai; ,e iLergio.,. dentro de '30 dias, dever{c
" ,I. .

'

em!t:r portana j'egulamentando o prOCeE$O de cálculo
das tai'l1'os de a::ordo c;_;m ,1; IUfTIlaS gerai, ora fixl­
das. Ell�iuarito não. forem ex�edidas portarias e caleu­

lados os ',dicioIÚ' s, CclJ1 b_óse no novo decreto, vigora­
'leão

.

o·: adiei) .ais e os t.afifas estabelecidas e fixada, de
l '

.......

ccn!orm,l'dade com o l,egula/rnento anterior.
. i

, ESPECIAIS

,},',

b deneto contém cap'ítulo classific::nido os eonsu­

midores especiais, entre\ê:es cons�Jl1idore� rurais indi­
vidualizaclo; cu inlegrant�'s' Ide cooperativas- Ui;! eletri·

ficação rLl �'al e os c J.lSU:!D idore,�'\ s azonáis, istGJ é. aq uê-
'"

lcs que':"se uti'l.izarem de m térias--pril1l:Js diretamente
advind:ts da agricultura cu da pecu{ll:ia que, "'e!o seu

perecimcnlo1 nao pllderem exercer suas ativiJaJes' em

ritrilo normal de 'prod.ução, durante tocI0. o ano, confor­
me verificação 11') perspectiva curva ele 'arga.

(!

Os con-umidores rurais s.erão cao�terizados 'em

três 'grupos diferentes: A - os que se localizem em
• li· área rural, fora do perímetro urb6'no e suburbano das

sedes mLl11icipais, e elos aglomet'ados popul1cionais de

mats ele 2.500 habitantes; B - dedicarem-se à� ativida­
des ligadas diretàmente à exploração agropecuarl1,
ou sejl,: 0, cultivo do solo C0111 culturas permanentes Ol)

temporárias; criação, recriação ou e,ngorda de gaelo,
silvicultura, ou reflorestamento e a extração ele produtus
vegetais; C - dedicarem-se a quaisquer outras ativi!
c1ad(es na área 'rural, desde que a potência posta à sua

disposição ultrapasse a 45 kwa.
Tonto os cCillsumielores sazonai� como rurais cio

grupo, A serão faturados com base na .demanda de po-

I

ele liberdade para o troca de jdé.as construtivas e uma

e trutura
.
le�JII ljue desest.rnule o monopólio, c.nquan­

to propicie incent.vos aos empresários.
Apesar ,disou, Il1C�mJ tendo todos .ê.ses e.cmentos,

sem �l ene.e:a co.oréf'era (l futuro económico do 'homem
-

......
�

,\

seria dep.uru,e:. ]l,Jis e.a é LI':aJa pa.a produzir pràti-
carnente tk a a e.ctrrcidade utilizada hoje em dia, e a

eletricidade se tornou 'I ba e da sociedade' modérna.

A c .,:Itribu;çi1o cia\ energia nuclear na produção ela

eletricidade a baixo custo surgiu acentuadamente nos

últ.rnos dois erros. Ret.etiu-;e na tendência cada vez

h1aio� elas enclme�dos de usinas nucleares, Essa ten­

dência deve continuar no futuro, à medida em' que as

vant-gens econômicas: pcu,lciàis das usinas nucleares
" ';

[l{lem' eu.lo mais totalm(ente .imoginadas.
f Serà() muitos .os bçnef'ícics que 11 energia nuclear
tr::td pai'o a hLlma�lid,:ele, No éntanto,: êstes não virão

autdn:tticamenre. Os desafios do futuro também são
I

inúmc:::Cis. cnibcra poso:ain e' devam fer énfrentadós.
Qllais' são a �llns dês:�s princip1is desafios?

I

Primeiro, a'. garantia da' segurança ,el� püblico'e do

traoa hador contra os perigos da 'radiação, O .índice de

set.'uíallça tem· sído muitu bom., mas ,CO),110 o tJ o dos ma­

teriàis ''la�::;atiVcs' �e t�rna' mais 8mplo,' o desafio de

preservar' ésse exee:ente :'indiée torna'.5e ainda mai,or.

ainda Hlaior.
J

Enf!(:nlá-lc sirnTca mais do qL1 a segura'lçl da,

m'nos geladoras ele fôrça nuclear, quanto a evitar a

1 bera��ão ina�lvc rt: d 1 de matc'riais radiativos: No que

que me diz resreho, ateMo p,ira a tendência da direção
dos prcjeks dos US"llas, q ue oferecem mais ': cgurança
intrinseC".

'

-

"

A usinas de energia nucleai' nronletem um aVO-11-

<ul1':tanc:al nuant�) à resolução do problcmá da po-

Não há duvida dé ·que a ij1dústría da ener,:,i'a� \terá
ele usar tôrres de ré fr.i'an'lento e OUÚ03 métod0S pr I'a

ô:stl'ibull' 'o 'ca Ol;'-;- pelo rn�n'cs, nO$ -,períodos do ,.:.0

(lU sub determinad.s ,csneliç3es, qLÍando a bicsfe;'a

(meio 911 que, se processa o v.ida) possa ser 'adver�)a-
mente ofctaJa:

�

Ma é c'aro também' que há necessidade de muito
·U", .

ma's inf("em_c"\e<: eb.ncretas, como os éfe'tos da �emr)e-
ratura da áf'ua 'sôbre a saúde e o' vigor da vida n,atu­

ral.

O hcmem oócIe conseguir uma soluç.ão ótima pa­
ra' o uso de seu meiÇl, Por exemplo', � uquecim:.Áo.to CCl!l-

"t!'(,jal10 de cc rrentcs e canais pçde tl'azer benefícios a

t( :a :l ecol��, (relação elltr� os ,organismos e "eu am-

biente), "I,

Da nl�sma forma, há 11m des1f;o em como disporl
elos refugos de materiàis radiativos. 'Até agora. ê:ses rc·

.

fugas têm si elo, no_.<; Estados, ldnidos, g,�ardados, na

forb;la líquiga, em reserv0.tórios ntrais' eíT� t<;,:ras 'de pro-./
pr;edade elo Govêrno, utilizando"se. o' lugar· remoto e

cdntrôle odmillistrativos pára assegu;a(' 'o" efet'ivó isola­

mento.

FlorÍ;lllôpo.lis, 23 de maio de 19G8

,CINEMAS
Cenfro'
São José

'-{
\

,

'�� .
.

I 1�

�la. ,2.Il, às 21 vor�s no m·

l_�:��to .�í:t FAC., da'r,.s�,� o des
.

file das fantasias vencedoras
no carnaval 'carioca e a a­

presentação das srtas. candi­
datas ao título de "Miss San­
ia .Catarína 1968". À noite de

elegância no Ginásio da. FAC

será em favor da' ·'SERTE".

xxx hospede do Queréuela l'a,
tace, o general iUou'l'ão.'

às :>, e 8 hs,
(}, W. Fischer

- lVlylene Demuug-.cut
_. em' -_ ..

. AF' 11 horas do próximo
sábado na singela Capela
do Divino' Espírito Santo,
dar-se-á a benção matruno­
nial"da Vera Goulart Souza

e Paulo Ferreira Lima, onde
os 'noivos receberão cumpri­
mentos,

XXiX

A CABANA �O PJ.. S TOMAS

·Cinemascope Eastmancolor
Censura até 10 anos

Será hospede oficial !lo
Oscar Palace Boiei, sàbailo
prúxímo o canto da joven\:
guarda Mário ,Se1'1;'10, qUe
sera o show na (':�gl{nte soi, ?
rée do Lira Tenis Clube.

r

�

Bilz
às 5 - 7;45 - 9,45 hs.

Anthony Quinn,
Sofia Loren

-em-

O PISTOLEIRO E A BELA

AVENTUREIRA
Tecnicolor
Censura até 10 anos

xxx

'XX
, Waldirene cantora da TV XXX

Record, domingo .prõxímo
será o show no Festival. da

,.Jovem-guarda, nos salões
rio Club Doze de Agosto.·
Silvana Ramos Mello, ,Ma­

ria da Graça Camargo, Ma­

rílda Marcondes de
.

Mattos,
Regina Mària Felipe, EÜzu­
beth Campos

.

SchlenHler; :
Angela Maria' Oliv:eira�. LIa
VeÍgaSoncini, Laurene Abre'
Dagmar Luz Afldr�cle:,'(��lh�ft

�
�

'.

Mendes Jáconié; Bernudete
I ",

de O. Rodrig'ues, lVIul'isa Te-

rezinha Silva, C'irmem Li­

nhares, AJ.élia Tereza Ra-

Comemorando' a Decla-

ção da .In�ependêl1cia da ll�- Prepa:�·an,_l.'" a nsta pál'a
, pública" L\rgentina, sábado I'S convidados da elegante
próximo '0 cantor da jovem- recepção .día :'6- próximo ;no
salões (Ia, Sociedade Guara- Han'ta�atarifi'a \Colliltry Club
ni, o Corisul da .República a Drrecão do' "GBOEx" ..

'

',- ," em
Arg:entina .. e a senhora+Cen- 1I0.SS& cidade.

• � 1 I \
;(

tenu 'Car'doba, • rccepeiona- ',� ,
r'·'

""'0 ;-.�, "'a'l
.

\
, \

_a "onVlu (os'.',
,

. x,x x. ,

Boxy
as 4 e ,8 hs,

nthony Steí'íen
,Ranl{ Wolff

POUCOS DOLARÊS PARA

DJANGO
" Eastmancolor
Cel1Sl:l1:a até 18 anos

,..
,

"

"Tereza e Hiderb'ránde Mar.
\ ques Souza, em .!'ell boiiito

Têrça-feira jantava no no- ')'Partamento, com um ele.
vo 'restaurante do SantaCa- gante cÜ(j_üitel em blackc.
ta�ina, Country Club, 'os' srs. (ie ,homenagearam o !íÚer.
,dr. Dib Chêrem da Casa Ci- "nacional "Sacha."

xxx

C'lGria
às 5 e ,8 hs.

Pé�er Falk
, Ditty Ehl!md

mos Maria Cristina C..Linha- .vil do Palácio dó Govêrno,
,res, Màl'ia Tereza tlê,' O. No-

'.

dr: Roberto ,Lassanêe, dr. X:xy

bl.'ega, Thais Cabral Éfipin­
doIa, ,l'I'I::tria Helen� Kuhnen,
Sônia Neves de 'l,aCCl' da" Ro'
sita Rosa Freit:as,' Irene

Vieira Souza e Míriam
.

dO
I

.

Valle Pereira, São lindos

brotos de �ossa societla<).e
'qu� também estão inscritas
para seu ."Debüt"; dia 17 d�
:rgôsto no clube Doze de ;i­

!\"osto� Informou-nos a Secr�
tarja da tradIcional 'Club

.

que são':�etenta e 4ua� De:
hutàntes Oficiais para o Bai-

le Branco e: que as mesmas

serão hQmt;u?geil.das dia ll�

de, .

agôsto ]')lIÍ' a pl'esença'
de uma: q_ttora c di,a. i5 do "­

mesmo tníis ::�m uni.: aplau-
,

dicló. C�C:Wt.

Edmir Gomes 'e dr. Teodoro
Lelís O. Leite. Preparando malas para u.

ma temporada' de ti'es mêses
i' 'P.Ih São Paulo, o' casal Ru.

:Jens (Leni r Pel'cira Oliveira,

;_ em- !
/

'\ LADRÕES DE SOBRA
Estrac�lor
'Censura até .IH :],110:>:

x x ,:"

O Pr!)fessor Nelson l'eixei-

Império
às 8 hs.

lUaizr. Urban
'

Claudio Marzo
:-- em -

e ENGANO
,Censura. até l� '�.l(lS

la Nünes, em sua residência

.ontem, rec�beu um gTUpO de

Do diretor Social do CI�be
Limoense, Sr. Ivo Scilini.
t,hausen,� estamos recebendo
convite para fi eleg:',nte sol.
rée de 7 p�óximo, <l;uando
será eleita a' "Namorada do
Clube Limoense 1968".

:unig'os para um jantar ..

"-
xxx

Já está de volta de sua

íemporar1,a. na Gu=-:..:_�uani. a

elegante _sra. Cesar' (Luci)
Ra.rnos.

'-..
xxx

I

Pensa.�ento (lO dia:. Oi; a·

nos ensina'm mui.tas coisas

que os dias desconhec'em.

à� 8 hs.
,BauIo Autrall

Odette Lara

MAR CURRENTE
.

Censura até 18 a,Nos

__-,ocedente <lo RiIo Che!;.Fl
ontem a u�lssa (;""1 :,,1e e é

.' " "'.::;

1':'-'"
"

"

de 9 . para 40 bilhõe�' em aplicação global
age.nte do: FUNDESC·FINAME.FUNDECE.

GECRI· BID· BNH .' 41 agências em 68
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ucação .

e Id,pltos tem· xp_ansão Invulgar
, '"�� <

��'�'"
'

I

A tribo d�03 Nb :nund';t" qlle habita o ex!rCi1111-nor-

te do ,região amazoniea, está se des)ocando iJ<,lra a Guia­

na lnkesa, c!.lele espel Clm os silvicolas 'encontai- condi­

ções ele sobrevivencia.,

Segund.o infol:I1),lÇ.ão do .P,e, Fi'an·:;js;:.o L,uhçino, os

nhamlnlÚ, red.L;zidos a apenas 600, \,Jão clisDÕeJT, d� arn-
/

- .

-

paro algum, e estão em fase, ele extinção !]_çaja,iva.
Jndio� IiJaués, dOCJuela me�nl�l iegiúo, scgu;lcLo o

sacerdot�, também estão em progressiva decadência,

por 'f�lta de assistência, Esses inelios detêm rim [;I,'OCCS­
so especi,al para a extração do suco de guaraná, mas

sem qualquer oriddtação e,tão trocando, o ,pr�duto por
- 2guardeL'.' e objetos �uperfll!Os, ,o qLle-...os reduz à po-

O Ministro Jarbas Passa· brÇ!za.
rinho pediu ontem ao pre·

sidente Costa e Silva que

interfira junto às empresas

siderúrgicas, no sentido dc

-que elas resgate!)l seus dé·

bitos para com as émpresas
carboniferas de Santa Cata­

lÍna, que atê agora, por falo

�� de recursos, não puderam
iJagar o último reajuste sala­

':lal de seus' empregados, os

quais estão ameaçando de­

fIagrar ulna' 'neve g:eral.
Segundo o min:stro" que

no último fim de semana vi­

;,itou a região caJ'lJonífera

catarinen<;e, esse debito das

..;iderurgicas eleva-se a mais

de oito milhões de cruzeiros,
novos e apenas uma empre­

sa - a Cia. Siderúrgica, Na·

�i�nal :_ está Pagando em

llia o � carvão recehido.

Em contacto com (,)S Sindi­

fatos dos Mineiros, o sr.

.Jarbas Passarinho conse�uiu
impedir que a gre\'e fosse

decretada sabado passa(lo�
sob a promessa "le que Ir­

raria o problemà <] conhe­

cimento do presidel:' , Costa

e Silva, o que foi feito on­

lem. O
_

chefe do _ govêrno
discutiu o' assunto, ontem

mesmo, com o ministro Cos­

ta Cavalcanti, que fieou de

entrar em contato com as

A.o deixar o gabinete pre·
, sidencial, () ministro Jarbas

Passarinhv informou que
vai ter uma reunião com os

coordenadores médicos do

INPS e com representantes
da Associação médica brasi·

leira, para discutir o plano
nacional de Saúde, recente­

mente elaborado pelo minis·

tI'O Leonel Miranda. O titu-

lar da Pasta di) Trabalho

disse que o plano é muito

bom e que teve boa acolhi­

da entre os dirigentes simU-

cais do Sul do ;'>";l!"i, mas a- Vende-se uma Casa de AI·

centuou a necess:i�,ade de venaria recém-construida

iim
)
debate mais :lhl:lll0 sd!''''dom 8")reçaS" tCl'rêno dI' 'es·

br'e 'aI matétilli! j " 1.'" quina medindo 419 m2.

,
,/

Ma, is de 25 milhões de adultos - quase 2', pai' '" 1
' ',

inid d distracã� - ,ses, . er mais rapi o, apren er uma inOV3 istração, co-

cento da população norte-americana c0rTI filais de 2] 'zinhar 'melhor, ':ou aoenas saber mais.

:í.lOs --' reiniciararn sua educação, depois de' �ários .' M�'it9s, :porénJ,- e talvez a maior parte, necessitam

;nos" o� mesmo d�cadas, de ocup�ç,õe, e preocupações. <educar-se. melhor, porque estão iniciando novas carrei-

Enquanto muitos voltam aos' livros para aprender J'ús;' ,O' ritmo da mudança tecnológica de nOSS03 dios

lnbvas profissões, outros simplesmente bLI,SC1111 'eó'tágios está, tor;dlc!o obsoletos nii.itos dos empregados atuais.

�l13i� adiantados em suas próprias especiolidades. Alsuns ;Para as 'pe soas CUj1S carréircs 'estão sendo atingidas, é

,c1esejan� "melhorar" seus espíritos, criar ;ovos' inte��ês- : <indjspt:nsávél a educacão de adulto,
"

,,;:',.:}� estudo no 'laro" é p'al;te' importante da educação
��",---,,-'--'-'-�-,,� "de adultos.' Co.cu.a-se que cêrca de 'se'is mi.hões de pes-

':soa'.3-�-��lúdel� em casa, em CUI'SQS pelo correio, 'fcJtos

,__
� em: ,s��ola � PO( corr�spcndência. Cêr�a de dois milliões

, I� dêsse ,'tÜ\al\ metade d09 quais fazendo serviço militar,
,

'estqdam s;b .os auspíciós do Govêrno Federal'.
"', '1J;is '. dê 7.000 companhias ccmell'ciaf.3 e indus-

'

,

,,� .tr.ais-: :çonfio'I}� 1105 cursos por correspondência, para
,

.: ;,.L;'ei�larí1erito, de.seu .pessoal. ,

::'.
'

lv1'lli�as', organizações. profissionais ,e técnicas esti-

.. _'"�l1iJ:à��� �. ç�ti.lh .por' correspoudência ttü6 seus mem-
,

"tiros. ,,' ,',

'.,)

Seus 67 alunos têm idades acima de 65 anos, e todos

I:ecebem en:� 10 grotuito.
'.

�

uma das últimas técnicas

de adu.tos é o método da escola
surgidas na educacão

da comunidade. Num

programa tipicamente cornunitário, as escolas primá­
ria, e secundária', sé abrem à noite e em Iins-de-sema-

.

.

'-, -
.

b=:--==-:= ====
" ,'"

nà para cursos, relacionados diretamente às .necessidades

da mão-de-obro íocal. Um dos 'mais antigos dêsses pro­

grames realizá-se. em F!int, Estido 'de Michigan, onde

111ai5 'de 70.000 pe- soas, de mais' de 21 anos, já se en-

.
t "

"
'

grjaram no programo.

Um programa Se educação básica de amplitude
nacional está. '�el�do' financiado pelo Govêrno Federal

.dos EUA e .levado �'efeito pelas escolas locais. Sob

ê'sse programa, hntig:'s estuda�t'es vo.tam às escaleis pa­

'ra Oi rudimento,5, di uma' educação que .não puderem

recebei' quandoi.mois jovens, aprendendo a ler, 'esere­

ver, aritmética, história e, geografia .

Cêrca de meio milhão ele pe-scas .Ia se matricu:a­

ram
_

nesse

�

prci(?;;'ama, desde seu lançamento, e�1 1964.

como parte de' Guerra contra o pobreza. Em outro es­

fôrço de ampUtude 'nacional, o Govêr,n'o pwpíC(á fLm­

dos para -esco.las ele indústrias· p,rivadas e para e�colas

.

\ "
.

�r��--'�;'-,-,-,�_-::.-,'....--���.�;�7��'··

DR. CELSÔ N .. LOPES··
,._,

>',

, �li)li,a�, Tor;�y, e:pecialista em mão-de�obra cip
,

'; � Esc+{t,ôr:icj Executivo do Presidente Johnson, afirmo �que

Gastrõe�terologia e Proctoiugia " ,

' (eJgcas>ãcí' p�ír correspondê�cia, ajuela a 117elhorar e' a

,

;,'
"

: "

:' b,latlter a ,boa qualidade da mãócde-Qoro Científica e téc-
c

'ln�úumental esp��ialidado para a:re�çocs ':dc-/ Sln�s'; ; :pic(i{,": .:::,_,,;':
" r" '. ,,' "

'

'
-

'retq'e Ílmsrino grosso - endoscopia
.

anor'etcíl,.:....:.. )�fe, ',',:, �,C;�I��à ,dê 'qLlatl�o 'milhões de adultos estudam\. em

trdfUIgtJração - tr?tamento de . hemortoida interna, sem: ceritrôs ue extensão lI'_1ivelrsitária, em 'cidades afastadas'

<:irurgia, através "aplicador de Bernacki,' ,

'

"d03 t:irincipais' "campus'''. ' Quase' tôdas as grandes un i-

: Curso de Especializaçao em Gastr(�'en,tÚol()gio� 'no
,',

'le.Í'Sidades têm curso de extensão. A' maior delas, nos

';:er;vi�Q� do Prof. Lúcio Galy'ão - GB. ":é�E.lJA\,_ é i.Universidade da Califórnia, que oferece .......

, ,Curso de ESIle�ialização em Proctologi,a; no Sérvi� 6,000 cursos a 200.000 adultos, -em' 276 centros. Mais

ço' do 'Prof. Horáció Carri:1patoso e' lliIstitino Fernandes da ,metade dos 5.5.000 médicos e advogados diplomados
I

Figúeras, setor de Crurgia ?�lvica Feminfna. ::_,_' 'GB. ))e)a Uni'iErsicj1de da Califó.1nia estavam matrrculad03
,

Atende diaLiamente pela manhã no 'J'lospital 'ct"f! o:, e,rn cursósde �xteibão em1967, para se m.:1n[(: '�m atua�'

Carid;óe e à tarcie no Hospital Celso Rqmos.',
' liiaJ�s em, seu� respectivos camp�s.

,

RESIDÉNClA' P-res. Coutinho Ll
o 83 __:.' Apto: t.

'.
"

Re aci,o:1;\�lo com a I icéia de extensão é o progu-

fel. 2759. ,',;' mci' par:! :1posenrados� da, 'Univ,er,idade de Kentucky.

Faz�nd� e plànejàmenlo d�verãó par-Hdpar
, do ' CfJnselho -,ConsuHivo -da Irüiúsfria:

I

Siderul'gira

O presidente da República
baixotí. decreto ,alterando o

Ato de' Constituição (10 Con·

selho Consultivo da I
lndus· ,

�l'ia Siderúrgi2a, pará nele

integTar representantes dos

l\linistérios' da F:;izenUa e (l!)

Planejamento.
Assim, aquê1e Grupo será

integrado
I pelo �inistro da

Indústria. e Comércio, que o

presidirá; pelos :'residentes
'lo' Banco do Bra�,,'l 'e do

TfNDE; e por repr'e�el1tant�s
dos Ministérios da Fazenda,

do Planejamentó e' das in;

dustrias de mineraçã.o de

carvão e da siderúr�ia priva-,
da.

\

o meSmo ato c:.etermina

que as emprêsas siderurgi·
cas, em cujo capF ..lI o gover­

no tenha pal'tieipaç!o majo·,
ritaria; alteJ.·a�rã'o �eus' esta.

v

tutos de forma que os seus

Consêlhos Consll,ltivos pas­

sem a ser in�egrados por
membros ou assessôres do

Lonsêlho Consultivo da In-

dústria Sider--!rg-ica.

Divlda�

,

.

\,

,CENTRO EXECUTIVO� MIGUEL DAUX \Pióneiro no gênero «cent'er» em Santa' Cat�l',ina. :
Nós a chama'mos de marca da diferença porque

o CENTRO EXECUTIVO .MIGUEL DAUX tem

realmente característícas muito diferentes de

todos asl outros edifícios da C�apital. Planejado
para sO'lucionar todos os problemas diários do

trabalho, ofe'rece condições de melhor rendimen�

to, rnais produtividade, maior confõr'to e elevada

'projeção ,(10 meio profissional.
usinas siderúrgic-ls.

i

Saude

"IIIIIII,��I��
....1111 t_l[_
...1111 t.nllll

--"�'
...... '

_,. ..., .

III ,mil
Tradicional acabamento
AG"
• Imobllié:ri'a A, GONZAGA

Central telefO':'ica EriC:;son
'

& Cia. 'Ltd'à. Carl. 1609

ADF 162. çRel III Região:

,
,

Preço fixo. sem reajuslc�:.
e sel"'l1 correção n"l,:Hlel_6í;A

(você sabe quanto page.r,:::.l,
exatamen',e, até o íirT1 .:io ,

contrato).

EXECUTI'VO ,MI'GUEL DAUX
Os nossos corretores estêio à ,sua disposiçêio no «stand- de vendas que ins{atamos no' primeiro pavimento d:J

-�ç:J�..",J2rge q,9,UX;:,....!,,$. yc:;J�ê.,,2}?��,n:J.��C!?::>.��._if'}f9rmQçõe:;; a r€�pejt�,;5�O Ç�N:r.�O E�E,�,:rIVO MIGUEL DAUX.

,
"

nos
·il"

.,

.
'

públicas prof'issionai-, vis.e.ido a melhorar o nível de cc-

nhecirnento dos trrbalhcdores. Iniciando, a maioria dos

estudantes era .constituida de e.tu.lante sencudários que

haviam de.xcdo o ginásio. Agora o Govêrno está con­

centrando , seus esf'crç..s nos ddempreg_adys crônicos.

,Nos final de j 967, cerca' de 250.00Ó clesenlpre'g�'do� ti·,

nhcI111 sido retreinados para nOV03 trabalhos. Esse p�o­
grama está em execução desde 1962.

Apesor de seus vastos dispêndios, o Goyêrno Nor­

te-Arnericàno não está envolvido na mciorparte .dos

.atuais nrczramas ele educação de adu.tos do' país.'p;,o­
grama; d; ade trarncnto >indüstrial pal:ricu!,al�S, 'cujo
custo é calculado em cêrca de 12.000 milhões de dol a-

res a.iuais, cresceram numa proporção anual 'de 10

'por cento, e devêl';; ser acelerados ràpidamente sa

cada de J 970. Mais e mais aprendizado está sendo
to fora dos currículos' escorares tradicionais.

dé-

fej-

A, televi ão educativa ai.nge cêrca de 13 rnilhúe ;

ele pessoas em seus lares c.::o_ :1 maiorià G'Ollst�t111'tLl(/;de
adultos. Número' incontável de �U�J}\S pe'ssoa�, tOl1lilll1

au,as particulares, seja par" :ipre.lldér ,a tocar'" violão,
dançar tango, fazer arr�l1jo, de [lôres, decorção ,d() lar,

lutar kar,atê, ou para ga:1har dinheiro coma florista::,

cabeleire,iro', ou em outr as - inúmeras carreilas.
"-

_ Já terminou a rase de instrudlo do inquerito abcl'-
, .

•

. ,.
... 1 '

to pa:a apurar respLL1,a'bijidade� ". no casu U<1 cna':lil(\

cios indios. Disse o sr.' Romi.d� de' CarvailLi, GSSeSSLlL'
,

I \ _.' 'I' "

juríelico elo MÜlistério elo 1I1t�rior, CJue. 03 ,-,índios cita-

�los lluminaimente tiveram prazo 'ele 2U dias l'iara apre-
'sent:tr defesa. Outro, 23 i ndiciados fora-n� intÍlmdos

peio "Drélrio Oficia," da Uniãu, :1105 dias j O, 13., � j 4,

tendo prazo de. 15 d;as para se apresentarem e maiS 20
- I

para apresentares defesa.

EXODO ,,'

QUER NUREMBERl,

O gabinpte do ministr, dd Justiça encúminhou ao

Departamento de Pplicia, Federa! corta do ci'cladão fran­

cês Bernard Robov, que pede ao ministro a punição
dos autores de cri/ne de genocidiG cvr:Ltra os indir

"
"cri­

me que sen&ibiliza toda a humanidade"., O missiviôta,

propõe a criação de um, n,ôvo tribunal de �N'urel11berg
para que os criminosos não fiquem Il1llJune�.

NOVA RESERVA

Jnlormou a, 6a Inspetori,' Regional <;1a FLhdoção
Nacional do ,Jndio que será iniciada a nacif;cacão dos

índios la'�)a-hiuna<i, mais conhecidos p�or "Beciiço-de­
Pou". Para esse trlbalho foi dec'arada area in�iigena a:;

terras cGnwrecbdidas entre os rios Arjno' A'e(]r� e Mi-
/ I

. , b .

guel de Ca�tro, no M:l!licipio de Diama!' ino, em Ma-

to Grosso. Estas a�,-cas e,tão' interdita las a:JS civiliz3-

dos, vi:ando resguardar os intere ses de:ssa tribo.

RETIFICA'çÃO

:-' Sr. Alvaro Dua .. te MJr.te:�o, c;e;; j:i foi 'chefe
da 61. 1l1"pctCl'!a Regicl1al, do ex Ser" ":0. dc PI ctecão

acs Indios, e que está aposc\ itado dessas funções h:'í

2.4 anos, telegrafou a:) presidente ria RenubLca e ao

Illini"tro do Interior, bCI:1 coma C!n l'I',',il:el1t:? �:a COl11i'­

são de Inquerito da Fundoção N acionai do lnclio, pro­
testando cdntra o fato de ter ,ido incluíclo o seu nome

em processo administrativo ali instaur"cto.

-------,--------

ALDO ÁVILA DA LUZ
ADVOGADO

CIVEL E COMERCIO

DEFESAS TRABALHISTAS E FI':;CAlS

CONSULTORIA DE EM}'RESAS

f}J<; 9 às 12 e da� 14 à, 17 hora�.

Rua:'Cel. Melr, e Ahyim, 7 -- fone 276R

OPORTUNID AD��

'Trafar no local, rua D'A·

câmpora., :n3 próximo à Es­

cola de Apl'cndizps Marinhci·
1'0. Ptl!ç!)1 NCR$ H,500,OO.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AssÁsfência
, "

, I l1li 11
aes servmeres

,( J ,

'l$�fOLíTICA & ATU!iLIDADE
,.,', � ,

calnrinen:se DIRETOR: J()S� l\latu��jlulI

GUSTAVO NEYT;S

o antigo Montepio das

Funcionários do Estado te­
n�;' até há algum tempo, a

sua 'efic'iê�cia, como insti­

ttiição de assístêncía ao ser-

,
"

.,]1, de '·e e<:penu, ag{}ro, que na CI'laCã3 do' cargo de
, ,

'

Vice-Pr�fi:it{), lembrem-se os, legisladores de f:x:ll: �a pró-,
pr:à emenda constitucional qual o cr.itério a 'ser adotado

císsima,
!,'anhou'
;nc,"tu,

.

cxpuntliHdo-se 1)OS

"cf'l:j�,os ,q,m' presta ao bar­

!lnhf catarlnense,

Presentemente, Ó IPESC;

constitui realmente
'

uma

sinceremu ite,
,

•

1
I f

/ .

, '

. Mnrcílln Medeim�, filho.

JOAQUIM COORDENA
SOLUÇÕES !'OLíTICAS
'\;'�\;l- '

�, l
"

Ç), deputado Joaquim Ramos

reul1í:u:i em sua co: a, no, Rio, um

grupo formado pelas mais repre­
\entatitvas figuras do ex-PSD de
Minas e de São Paulo, com a pre­
senca do Prefeito Faria Lima,
buscando um d.:l.lominador co­

mum para �oplicarem em uma

ação política oportuna, dentro, do

esquema de aproximação dos ex­

pessedistas do Govêrno do, sr.
'Abreu 'Sodré, em São Paulo;

Durante a reunião, foi exa­

minada a questão do ingresso do

deputado Ulisses Guírnorães (do
ex-PSD, . hoje. no ,MD)3l no, Secre-
tariado -

do Governador", 4breu'
Sódré, como fórmula dec,ll,.lacla ',a
Iorta ecer o esouerna governa­
mental cem a pl�esençÇl, do". ex­

pe: sedisr-: que se oncaminhctam
para a Oposição num esfôrço co-

'

rnum para que seja -superada c9111
w"""C11irl.,·1� ,; a" 'al fase de tran­

sição .política, \

o dcput-do' Joaquim Ra-
1110S .onverson dura1fíe nove 110-
':1" se zuidas com o Prefeito Faria
Lima e com os deputodos Ama­
rol Peixoto, Toncredo Neves. Jo­
sé Maria Alkmirn, Ulisses Guima­
rães e Pacheco Chaves, entre ou­

tros, sendo êl'ê" anfitrião, o único

represent'mte ',da ARENA no

'enc,)lF:o. 'Al![umtls sugestões ,0P:­
jetivas, em tônlo de teses, 'con­
creras. cerno a da retomada do
de � rvclvimento 'econômico, ' por
exemplo, foram' "esboçadas du­
rante 0 encontro, coberído. ao' r sr.

Joaquim Ramos eneaminhá-l-s
pessoa'mente ao Presidente da'

ARpNA; senador Daniel Krieger.
Ass'FIl o fará, com o pêso

, da
autoridade 'que,conuu istou j c:t.11tO
aos seus correligionários' do 'ex­

tinto PSD e com as
�

credenciais

para o diálogo político que pou-
,1 cos, com f) êle, 'atualmente 'pos-

- suem no País.

O'PE�ARDO
,

Numa manhã de sábado,
quando transitava pela Rua .Feli­

pe Schmidt de roupa esporte, sa­

pato sem meia. Carusô, o vereador
'. ,'.' .$', :ti'[0U', seu Ú 'ti.ÇlO' cigarro, do ma-

'c' I

b r '
-

I
.. __Ç.?''',,*�{: �lQ,,/� Ipna com a eillDa-
. :' lagcm'do "Miíliúer",' c'asaiou e

em-

C')�

fhi:ll1'":'cira �,

1'0' luncioná'.lo: ê<.te, atê
\ fl6G, di�tribuir�o 'lrl�5 mo-

r.,',0Hrl''1�lnC'' rlp 'r!\1�il1fv"', "or.
fHnári�s", '''simp)ps'', '''s·au·
-I,) . He�cola,r" p. r�lS?JrliC.n"'
to". ,sp.mOI!" I1fI trliê;l1.io
19G"·19ti(i, a il11jlOrtfn1!dto­
: "'1. doe .NCr� UlSS.OGo.lH. ('11.

qtl�l1b). "some:l'lte 11� lltl') d('

l��'7, e c\dusivamRP.t,t' AS

no 1-"'iêniD U11i3·
}!1(Hi, S(1l�1:m NqJ'$ . .

�.S.O�.!)G2-9;{, e�c;';HI-<;e., S�)­
menfe lU'l11 a,!-1o - tl�Jfl7 - à

Jmpo':tânda de N{; ..$ . .. .

3,,:l?:},072.40.,
>t:!<tim<limclltc. 1'111 (:!luvê­
!1IO 'com' I) .Banco Nacional
(le H�hitação". o jPE:GC C!;t{t
,�"., '! �,,, ,,\
�nv(lr;ti11l10 em emprtstilnos
habita'cionais J·onsidc ·':weis
quantias, com o que \em
ylndo (10 'enclJntrn ,1" ,""'

tios, mais sério� prOblemas
somaIS, con) repercussão
.-; 11 �

!:xt1:aol'dhlária na uas,,�'

do's funcionário'l púhllcos
d'o

- �staQo. A aquisiçin �a
(asa própria é ,já ��o�a Cad­

lf�3.da em iÔrJ�io8 de a,3sis-,
íênuhl, �,�;prvído;:. e'"tJ!,til�a1.
C.re�cp di� a. fllll I) mo, i­

J1'''11{'l ('l fi ll'1ii;f';f;. eu 105 liC1'­

ü;:os 'catla vêz B1aiB aumcn­
l;�m ;" �!)oJ1\.hm;)l do:, C t:)j1 td·

l'uinte� na (Jsr.i!'iWncia' <!"w'
l!lC", é r,j(:mlbtrla por aq;H;i�
f\�2ão\ (le pr2'\'idéncia social.
A <I,(lminísíra\',íiio do lu',titu­

ln t�!U ('}D�1idn 1iT�(].nt"2r efll

fl'tl5'.J.tO equilíbrio a com:;­

t.llnte P"""";'fír/ ri",; "'PlAS di·
�,

;: "

,erSGS sctürc:o; d� atividades.
e .h.JSÚI IS que se H!cm;io­

ne;' a -ê�H3e l'esndta "O t:!:im;er­

pill1l'ni0 ·de �('n i1ustl'e PI�C­
sicl,entc, d'" H,'jl,)l' q!,,: "a­

ráe" ,a, QUPnJ, 11111'1 llo�, iN:>­
i l1l�te'.i de �n(l flWUllF i�v.ipi·

,

vcntude.

E'.,pl'cciso'qlI.C �e cst.abdeça, upta rca,prox'maç�o �as
gera�ões dos adultos cem as gerações joü�ns: Temos visto,
de�mn �nüd[) a-::en�uado, o"dist:lIl,f:a:m"ento de geraçõc.s, fJ"e
cada' vez l'Ílais separa -as du.as partes. Não' seria ousad:a

dizermos, que (} mi r ti;) de hoje se ,acha dlvidido não em

dois g:'andes blocos de países com id(!Qlng:as eMercntcs,
mas cntrr iiJycns e adultos. tI�. uma neç1es',;:dade, <�gcnte

Se de se e.<tabe1ecer a cnmprcensão entr� :ulIbos, cam e<:pí-
� , , J , I)

rito de fra�emldatlfr c - �qn, rad:calismGs. A h�ralP�cscnt�
eX.ge UllHII rn'Üfu';1da lIH�d(ta�ão a êssc respeito. \

rin.1t.' a/·C'1:d1i\ída le Jr) �)cv:J brasi:ei:rü e có os polit!cJS
nl'."::'rn.o, em vie,ta d�,; seu; i'l1tcl.esses pessoa's, é que CI11-

pre tOpl cures 8 m:.)I,a'5 o que t\JCS que estão 'pas�anJo
,

I 'd
� . 1'- "a'J largo c a CllmlJ eraçao popu'lI' .

"JORNAL DO COM E F..C;10": ",t\ !'es�,uiça dc, (ípi­
p.iãp l'ea'izada 'ClT! cler� grallde. ci'.11de� bl osil'eil;3 ,. visan­
do a revel\}r a a,éitmle do PUv\) dla.lt� d_:l:' re ;17aç':les ,do
atuãl governo. IH' :',1 I W ,i i":'l t

,

"'.' '.­

nhece a bca vOlltade Jo lli d, Costa' e Silva C111 dar �blu­
çãu adequada ajo gl ui los prubiciilas nacionais."

.

"JORN;\L D(? BRASIL":· "Se ao imé3 d� }'ergllh­
tal' se 3 Icio :)u L'" litfJ o g«lvértw in.terro�asse; o povo no

f(,l1tido ne, �Jber 'e aç,ha que está tr-abalhan.:!o ('U não,
ouviria um "ll;((," c!11 uníssono de norte a 'sul do ooís,
c t Ivcz cnccllLas'e aí-rarões tlluitü cO'1Vine�1te.., "raia
CdP1CClI " f.Fer o ri\J� t·,:!o� e"I'C 'Im d�le l1e5t� F'wlvn-
ga'Ju 'c'-e;J't'J dc ccnfança: trabalho."

\

"DJi.\RIO DE NOTI('I,'\,S": "Perc"be-se ql�C: o go­
VC'llr? Qui, testar a Slhl·p\1\nulari,da'.lc.'Na fa�t' de Clltres

n�eio:, iailç:u m':;o de unlU-\Yesquisa de o!1iniâo. Na ver­

dade, o me,hor tipo de pesquisa, \nesse tcrreco, ser:a o

l'L:l.lIb l:ln�'�!dü em p,eit,Js c\e�tonis",

"CORREIO DA M,\�..)fl)\;': "Pc':-P-Ul1kJS f!lnda:11'.'l1'
ta:s ,-- relaçôe'sl de's csludC'ntes C' IH ,) �', 'vr�I·W. Jcm\­
cr 'tI7,IÇ',JO c tanta', oul' a' -- '1;1'1 f"":l111 fl:"'l" ('11. 'C o

f"rath 3� 'respm,ta Il�O se' ,jivu;'ga�·alll,. por'
.

mutivos
obvio,. Mas o 'que -e revelbl servi!) C\)1110 um jul�omen­
to e i",n!n. 1'0""11(" ,,,_, 1'1 ",i I ,", ,.�\ �r:JO. Só �C �ol­
vou e1':!CIl1(v) o "glam'Jur" presid,).; ..:ial".

r::ttO>�(h. (.) r:/Y'I:-·q·,,,,, 1 {i] n'" -:
p <-:}-

�'dn nnnkve na f�IlÇiio
mn'. ('ü:l1 !'xe:nl1hr d�v()i'a­

'�f r' '. ;, .'- '"" '�xl're('lvlo
� f}P\l.jr ,!'li nrEf';(:. eabcn­

I�n·n�e. ,.]já:-, O !l1irito de

ha"i'-l" I'{'nl
.. �tmiz leiO IJa,l'a o

atlIaI sistema.
"O JOR�AL": "A CDI1',u'ta ( ... \'ac.'�a ,Ie clem '''­

t1ar que o p,·(.,bl�1ll:1 pi'O])1 i mellte flolitlCO 1150 est.'l !'e-

.. '

Como orientação permanen-\
te ao nôvo como da liderança da
ARENA nQ Câmara, o Marechal
ü.)sla,e Silva ,reaEinpou a posição
do Govêr'Do quanto à refornn da <:'

Constituição. 'N:(.�nhuma e@lend,a
'será Oldmitid€l até o -finél),d6. s�n

m wdato. ::
Is o aconteceu � j:júonrlo' ter­

mina\la o encontr,o �om" 'o 'Lídcr
Enlâni S'jtiró e' os

_
Vic'e-Líden)'�": ,­

recél1l-esco;hides. '{;odàs' ,"lA', -,�s.­
tavam de p6, 'os Lepu1,àá€JS des­
pediam-se para- sair, qu,hdo o'

Presidente disse que tlqha" m,ois
uma coisa a ocre:centar. Ssgul1do
(i)b-ervou um dos participantesl da
reunião; foi CODelO se o 'Marechal
hO'llvesce e;;quecido, de transmitir \

"al�o de essencial e "grave", - tal
o tr.m c1�sse anúncio .. ,

'0 Presic1e11tê teria pôsto ên­
f(ll;e 110 breve cOl11:unicaeb que
então Ez. Reiterou que considera
indispen:ável ef�tu::tr a' experiên­
ci.a constitncional em cursCI. na

sua plenitude e sem perturbação,
r.3 ra oue 10 caho do período 'de
Gov&rno ,se tcn,lm idéia clara dos
resultados., Repetiu que somente
a pr§tica ela Constituição. de que
não se e]ew)ará. vai, 1 e\Tolar o

valor da Carta de 67, seu" pon­
tos [r, 'co, €0110 :eus p01Jtas br­
te9 propiciando, ent;'L�. �ill1, uma

revi:,ào proveitõsa, pOiS
1

formula­
da rara a�enc!er a pr_obleoH�as óbje­
tivamente il:"_ltifícados.

Alguns dos vic�_Iíderes, t'a1-
ve7 a maior;'1 d�le', fll() der 'n1
n'a:or 'm:,�0rtâ:"';'1 à<. úlr;nns (1e­

cla.raç5e, do Presidente: Afinal,
nji,_) f,;·"t'3 quqlquer projeto ele
emenda 'cnn�ttiuci0nal 'em tr3mi-
l'l"�,r) 'I "XI"'I' cll;,,'o'l·�� �"'�Ç; ,:( � (\,.., ,.,1 '\ '." \.

A tese da intofabiliôarje temno­

r;í":'1 da CC'nstitll'ôn tem sidol
5wtent<1c1a. pel:1" AREN 1\. mesrn,o
!111and() ,;j tpl1'1�"Ci(1 ela m�'''r1'1

cio ''Partido !çnha ':;;ido contrária,
:-"1'1 "I a" 'lltrCfU ]1(1 rras 110 CiI'O

,h rl'1'(')�,1� '�atn'c''''l'';1 nelo MDn
(111" <l1,,,,'111:a ([) in"t'l!1t" r!(� de­
çr"-'to-Ici E ra el11CY1}lfl fUi �eieita­
da clllb:wa seia nctó,.ja� a ;'coul-'
�a g�nera\i.'�1 1<1 dos 'Çu�lgre"sista',�
�L[llj('le illftill1l0.

, I

desferiu violento canhoto 'na re,
dando. Aconteceu, porém, que o
sapato desprendeu-ré do pé: e f0i
voar até o outro lado da' rua
caindo justamente cm cima ct'.

1
-

b
e

um carnmnao que ,aea ara de fa.
zer a descarga numa casa comer.
cial e já dava' a partida, fUmo o
descdnhecido. E assim foi, con�
duzindo entre a carga o sapato
solitário do' edil. Êste entretan_
to, não perdeu' o "aplornh= 'e
num pé só, foi encontrar-se co�
o caminhão que parara numa si­
naleira -- Ielizrm•.4.1te perto - ,e
conseguiu reaver o calçado "voa:
dor, sob os aplau-ns gerais da
torcida que acompanhava o \on­
ce, àquela -altura já bastante nu­
merosa.

0: Into foi nàrrado com ri.
queza de deta'lies ao tribuna po­
r i'ar do "Meu Cantinho", ra.
zão pela..qual 'não' posso me r�.
fl",1.�abili2ar pela suq total V,cra.
cidade.

.

AI,UGUÉIS
, '

-

O deputrdo Mocari-
.ni apresentou emenda ao projeto
do Govêrno sôbre aluguéis, con,

[!clando até 31 de dezembro ,de
1970 os alugyéis resi-aen;;iais,
comercioi- industriais. e; rurais
em todo o território nacional.

, O parlomentar a:rn.da ", flp're­
sentou outras quatro emendas
entre as quais -uma iselltáfldó d�
correção monetâria os \ financia.
mentes pa"� a�I,Iisiçã� de' na

próprio, cuja arca nao ultrap,asse
os ,60 metros quadrados. , ,

,

'b
MUNICíPIOS

Na',qualidade de Pre3ide'.te
da A':sociação Bra-ileira de Mu­
nicípios, o deputado Osmar Cu­
nha. firmou .posição de intransi­
gência contra o projeto' govema­
mentol que declara de segurança
nacional 68' mdaicípios brasile-
rcs.

Ainda agora, esteve reunido
em Brasília com prefeitos 'de al­

guns Estados, ocasião, em que
man-Ie-tou-lhes a esperança de

que tàlvez Q ,jARENA ainda se

sensibilize ante os interêsses mu­

nicipalistas, votàado tontra o

projeto.
,

O ex-Prefeito de Flotianô
polis," na realidade, Ja sabe há
muito tempo que o projeto será

aprovado. - --.� ., .. ,.

Outros vice··líderes. ,no en­

tanto, receberam a" reafirmação
da pos'ição do ,Govêrno domo o

flltO ma1s importante ao ' e>ncol1'
tro de ontem. Enten.dem êles que
na intocabilidade da Constittlição

l res.ide. a.,.; rq.elhm, garantiu;, pe� q�e
- \ se 'fará a tniVessia do' autorFtans'

m'(') para' a �réc�peraiao- dt;��Cl�á-'
tica. '

,

"

"',,,', < ; ,
, " .', ..

,
: "No ·dia Çl11 que- o_"GpXe:l�o

abrir' .mão �dêsse', p';::�.lcípio'�/l0'
mel1tãva ll�' ,dó's vjce-líd'er��;'· "!,o'
�arão caráter irre< iô'tível as preso
sões pel� alteração da Constitu.i.
çã,o. Bta é' o fator de equilíbrIO
no fase de transicão. Derrubado o

dique, a extensã� do voto indire'
to ,à escolha

.

dos governa.dores
dificilmente -poderia ser evIl3?,a.
Seria eSSl 'a primeiro conseq�)n­
cia, se antes não ?e 8prova3�� ou·

üa enleoda apenas para a(5nr ca'

minno rumo àq1.1ele objetivo':,'
,

Ressaltou' o infornlontéi. qIlC
o MaTeclnl éosta e Silva limit�u'
se a reafirmar o propósito d.e }�.
pedir modificllcõe3 constituC(�'.laIS

, ,
-

queaté 1970. Reiterou, ,tall1�m,
.

• " bsef',é seu .CG1�lprGl11isso".0 d� .0 'toS
-var cfltenO"al11ellte 05 rnecet
d c,

., �

,

ndo sua
a - /onst!.tulçaó, promove,

"boa pdt�a".

"
,

. . ��DepOIS de orientar a
, , ,,:.o� doS

ra'lGl QUC:;110 a tramlta:ça 'ne
nmjetôs do Govê.rno 'em\' e;<alI" ( 'I" lOco'
no Congresso (sôbre as su.�- f� o
d..,s e a� árcas de ceguranç'" u

•
. unc!O '

Ma"ech,al Co' ta e Stlí'a an
, ... :haoeO'tambem (',lmo dlretnz pe!1 l'oio

te, a decisão ds reunir o C� e�cr
d' I 'd � 11Ou'
os

, �' e,res sen11pre quv ,

d'cbatc
�nate;c'a Imoortarrte elll

1)" riamentar., . 'onça
Os membros da ]ldcl

ntrO
saíram �at:<fe;tr;s do eoco"1do
C0m o \president::. o,tept3,K

.' \ I"a'
�eu oel manpnte ot'm'�n1(l, o

e"',
'/ Iareçh'11 proc]a.1n"u a ue e q, "abi'

1
. •

I ·C' !100>'(' II"� amep(e. t"UI' a I do
lii'r-c nela' e"I'�'i c acert,'� de'
(1'r''':'-10 ennu,"'lÜJ retcJJ13"a sse,
ela' ;)(';\0 feita dias anós, ?}�tjl,VQ'. , '

.

, ..' � tllri,dizendo que ,:ssunllra., 1�1,' Faf'
HJerltc a llilCr:ão pOliti"W:}l\,1,." ,,(

tido ,...feia!.
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ESTADO DE SANTA CATARINA

PODER JUDICIARIO

VARA DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA :E

ACIDENTES DO TRABALHO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE
,

(lO) DIAS
'

O Doutor Eduardo Pedro Carneiro da
.

'

C {.lha Luz, Juiz de Direito Titular da Va-

ra dos Feitos da. Fazendo Pública e Aci­

dentes do trabalho da Comarca de Flo­

rianópolis, Capital do Estado "de Santa

Catarina, na formá da lei, etc.

FAZ SABER a PROI?UTOS MEDEIROS LIMITADA,.

ue Dor éste Juízo a Fazenda Estadual move-lhe uma
q ,-

ação exe..:utiva fiscol, conforme a petição abaixo �ranscri-
(O, E, C0;110 nã,_; tenha sido, .e.icontrado, '�equestrou-lhe
'ma nadaFia, s.tua.ia ria Praça >. V de Novembro, Iuncio-
u _ .

' . \i

'a'l "v c. [11 'J n::'lllé de "PÃq KENT'\ E -ncra que-possa
II I ..... , , I ' ,

\
� ,,' �

, """.

· apre entar suo defesa" querendo" �,'expedi�o o 'presente

edita:, que sei a -publica.ío n� 'forma' da lei ,e: fixado Iio

nf1ar de cQstorn:::. PETIÇÃO INICIAL: "�xnio: Sr.' Dou­
ro; Juiz dos, Feitos da Fazenda'. Diz ',a Fazenda elo Esta­

do, ,por seu representante legll, infra-assifl�do, q,u�' sen­
do PRO'DUT<0S JyfEDEn�.OS' LTDA., residente 'à rua

7 de Seun�!ju, c:evcdor à nl,�"tria Fa,�eI1Ja do quantia
de NCr$ 8.225,24 (cito m;! duzentos, 'e vinte e cinco

. ,)

cruzeirds mlVOS c vinte e quatro. centavos), referente à

�ld:f c,�,;ãl) �v 43736 e respectiva multa,' conforme certi­

dão n" 121 junta e, como até a' presente data I não tenha

querido pagor, e sa dí-vida, quer, ,po�r 'isso, a Suplic�/lte,
prüc,eder o cobrança. exec�tiva, ,n� ,for.rha do: decreto n"

960, de 17, ele Dezembro de 1938. anex::\I�ao documentá

ccm?i,'�bató:';o de sua. n'o@cação (romb. 6._ o. 10.08,67
_pág.'4). Assim, requer-que-A, esta', sç,.expeça maudoto

t,t.,., _ ,.�, 4l.a l;
•

.,1..:'/C .. :Jl, c li qu.m (te direito, seja
ínt,maJo, a pagar,' lncontjaeriti; ,a, qutntia devid?; -juros
� custas L u fi der bens: à penhora, e' não

'

o 'fazendo, que

se P�'�í:�:'a i ,-".ta em
. .tç.lltcs ..

bens i=J.u;,ntos' bastem ,parà °
- ,.�,

" \ ' ,

1 ),",;m. 'i:
. �a 111",;" ".'Ja;;h quallt�a, ju:·cs.e' custa <aue

.' "f_

·

,L, c"v __.ç;rú, LC,:niliu cil' .do pa::a to,:!os '05 teimes dá ação

ate finaL' 's«nle�a, avdli::'çilo e an;emeta�,ão' de bens, . sob

pensá de, 'reveli.a. Requer': n�àis' que, nao. en_centrado ou

se,9GU[t.:Jsd,o o deV�dor, rielõ ,lTÍe·::mo 'P�ndato s� proeeda
scque,tro, na forma do are' 6° lOdo de'creto acima, refe­

rido. Termos em �ll2 P. deferime1ato. FloTianóPolis, 29

de ar,ô to de 19(W.' eà)- �rmandó Sylvio ,Carr�irão. Dado
- . :

,e passado nest:l cidade. ,de Florianópolis, Cqpital do Es-

tado de Santa Catáriria,. aos vinte e' ;eis .. dIas do:: mês de

abril do ano de mil n�ve��ritos, e' ses'sest� 'e b'ito. .

Eu,
(Paulo Henriqué de Moura 'Ferro), o subscrevi.

'

..

EDUARDO PEDRO CAR,NEIRO DA C. LUZ

JUIZ, JTTULAR
. \, ",

CUR�O DUOJJE DE CAXIAS
\

.

Preparatório às Escolas Militares:.

'--:- Polícia �ilit�r
-'- Exéroito "

"
-� s

:.......:.. M:rinha
.

- �. Ae['�náútica.

Loool: Qua�tel General da

Prao' G�túiio' Va:tga:" .. ---' Júform,�ções com Te'lJen-
J >.' ,." ,

teFeh-eJrà diàriamê:ílte d�:;; '1'4 às" 17- horas •. ·
'

,

lo 1'ERRENO
. Ú!Ü\1a localizacã� no Éstreito á rua: Pedro Demoro, me.
.,

• I
fi.ndo 16 )\l. de frente por 40 1\'1. de fundos.

2.0, V.ENDE_SE .

APARTAMENTO NO CENTRO

Localizado em exceleüte rua residencial'no c�ntro. com 2

quartos Itving espaçoso'_ c��inha '- copa -:- banheiro
Social em côres e, box área de serviço co� entradà inde.

pend�pte - quarto de empregada e' WC - garagem. Mui.
to bom preço para venda: .

3,0 RESIDENCIA
yende_se em Capoeiras, Ótima residênci�, com .!l1 M2. de
\lrea de constrúção� com 3 quartos, cozin�a, sala de jan-
tar t

.', - ,

, e es ar conjulgadas.
(lond' -

I�oes á combinar.

ÁPARTAJ\'IEN'TO: CENTRO

�Ormjt6ri9S com armário embutido - living l.mplo -

.

t
anIleiro social ,- cozinha clàrmários, ,nautilus, fogão, fi! ..

·

ro, etc. - quarto e WC de etnplegada - excelente área

Inte�na. Vende_se.'
.

AfARTAMENTO: CANASVIEIRAS

COnstr· -

uçao moderna _ todos apartamentos de f:rente -

cOm r .

/ IVlpg, 1 qtiarto espa<'\Jso c(l�i.nha e área Cl)nl tanque
- b'

, y ,

ox para 'carto. Ent��a em prazo fbw de acôrrln com
o CQntrato.

APARTAMENTOS EM COQUEIROS

Ve d
.

co�� e-se no· Ec'.. Norma.�ie, situado bem junto ao muro

1 quarto, cozinha, saJa de vi.sita e jantar e ,,,"C.

. MAIORES INFORMAÇÕES
'

.'

't,

o café' será debatido
na cidade do /México'"

\..
"

'\. '.
I

• Igreja aceita convite
" .

Santa Sé será representa- I

da em uma comemoração?"
ortodoxa russ�; H� ,,9:uat��_, f.'
anos um representante' do

Vaticano assistíu . aos, ., rt· .

'"

tos dá sagração de um

patriarca, em �oscou.

cmADE DO VATIC.llNO'
- Uma. delegação do.Va­
ticano seguirá para a capi­
tal soviética no proxímo
dia 26, para assrstír, a con­

vite da Igreja Ortodoxa

'Russa, as comemorações
do 50.0 aniversário da res

cauração -do Patriarca de

Moscou.
.

A Santa, Sé informou que

111,Ons. Daniel Pezeril, arce- J

bispo auxiliar de Paris, re­

presentará a Igreja' Cató-
,

!;ca nas comemorações que

�t5,o (!.;- 27 deste mês a 2
, ,

oe junho. Estão na, comi-

<íva também o arcebispo
de Birmingham (Grã-Bre­

nha), mons. Georges Pa

trick r?�yer e o padre John (

Long, 'membro do Secreta

/haci.o para a Unidade dos I IBERDADÉ RÉLlGÚ::)SÁ:
Cristã0s.

'

O'
.

'vaticano informou Uma
-, conferencia, rnún."

que' !1. "Igreja, "fiel a seu díal em defesa do, direito.
llro'gr�ma:' ecumecíco,.' jul :l liberdade religio&a � 1�:, I

gou oportuno atender 8.0 convocada pela Igreja Car.
" ,

convite; do patriarca de tolíca e o Concilio Mun-
Moscou". E' a Segunda 'fez díal , de Igrejas '(p�'ot,es;t�n:
r·m anos recentes que a', ,o).

, .
, , ' ,

ELEIÇÕES

A noticia da viagem' da.:'"
delegação 'á .URSS, fo�"
adiada para um dia após,
!JS eleições nacíonaís , it�;"
.íanas, para que não fôsse

explorada _pelos comunís-,
tas. Estes sempre. pr09:U"
raram tirar' partido eleito-

't _,'
•

�,;.)'q
Jal das relações entre 'a
Igreja e os· regimes 4' ,de'
além "cortina da ferio"; �.

, , �. q n)"
,

" '

�, t ,

\

O diretor de comcrc�a!�ação do IBC,' sr, Carlos AI-'
o.) T >" .,.� II \

berto Andrade Pinto, desmêntiu, que em sua recente via-

gem aos Estados Unidos tenha tratado do coso "Domi­

, nium", afirmando que foi apenas cuidar de assuntos de,
carater administrativo do Instituto, e que O. problema do
"Dominiurn" é da exclusiva comnetencia: do Ministerlo

,

da Fazenda".
-

..
'. ,.

':

'Informou o sr. Carlos Alberto Pinto que no ,Méxi.
co' vai participar do reunião da Junta Internaçi�nar dó

Café, onde serão debatidos, entre outrós assuntos, Q. .pro­
blema da erradicação de cafezais, nivelàmênto de preços

Diversificação (dos
.

de 'seus estatutos.

presente
res.

A REUNIÃO

açucar

O DEPARTAMENTO

Florianópolis, 13 de Maio de 1968:

'�,/ ; ,"- , .

/

. , .': ::49NDRES � 'O guitarrista Brián Jones" do- cq..'l­
,júntb,1'Íle Rollitíg .Siones,: foi détldo sob a aêusação de
I ,'" r. \._ ••

} ,

•

" (� ,

ter m[c�nha ém seu. ,a-o�rtàm'ento.
'

,

"

,/. À acu�aç�o fQ� feita' depois' que poI1ciais: revistaram
I ti' 'úpdtia'lnehtó de Jones, sit�ado BO -elegante oairro- de
CheÍsea:

,."
.

�m oUtubro do ano passado, Jones, que tem 26

,.anos,'�foi considerado culpado de possuir maconha e co­

''}?car. �ua: re�idencia à disposição dos vidados-. Foi 'cbn­

denad.o a hov� meses de' prisâ,o. "

,

'

. f:J"ô entáijtó,,' graças" ii' uiÍl recurso, a pena foi con­
.

·veWdá·., chl niulta de rrül libras (7.728 cruzeiros novos),
após' sé4- advo�ad� ter, consegui'do provar que Jones so­

frera! n? p�ssodo; de probleIÍlas mentais a que sua pri-
"são' d afet\ltió psiquicamente.'

,

.

'. \ '

. 1?utalite b jü!game�to, JODes declarou: "Espero que
isto sttvà de 'exemplo aô's jov.ens que pretendem tomar

'tirogas.· .Elas td:lca me causqram nada de bom, ao con-
, "' I., .. ,_, ,

'

t,rári<j, só. mé. críaram' dific�ldades e interromperâm mi-
.

nhá ê�rreirâ,j.
:. 'IJois 'outro� me�bros' do co�junto Mick Jagger, o

'lí�er,.· 9 o gui.tarrtst�· Keith Richard, 'também foram COll­

'�enados no ano passa'do pelo ", mo motivo. No entan­

t�í perhhiricà;ram' eIÍ1.1i�rdade graça� à mterwnção du

pH:rü\í!�dOf qa Justi�a dei -In�laterra, lOtde Pauner.

Richarq foi dêfinitiYamerit� ab�orvido da acusação
de eriipr�st�"SUO residi:i:lcia a,os vi�iades. Jagger conti­

llutbu sendG)',à'eu�ado de possu+r quot(O pilulas estimulan­

tes � to� d�i�ado em liberdade condicic�.il.
,j_ .,'

�'
'

'0$ Roliwgs St0nes' foram aclamado,s Dor milhares

çe ,aclmiddores há �mà sem�'�o, quando fiz�rom sua pri-·
meirá' �pfes�ntaçãd depois de um ano e meio, em um

festivàl �fn Londres. O prill1eiio disco do conjunto de­

poís desse �empo. de inatividade chama-se "Jumping Ja­

ck Flash" � �stá quase pronto.

-------- _._-....-."--� _,_ -- . --- _-_._- ----_._ ......_-_. "
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HILDEBRANDO j\1ARQUES PI; SOUZA
Eng. Chefe do 16 ° Df{P
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_

O �DEPAR.TAMENTO Nl\CIONAL, pE ESTRf;\""
DAS DE RODAGEM, através;, ;.:j: ü>_,tv fZ�do'/iá­

rio Federal, em Florianópolis, pJ: êste instrumento, ·tc.rml"
•

- -

'-l

público a; mS1R;.. :ÇCES Lc,:")h1�:�b i r·,I. 1\ As.. scbre

a concessão de' licenças para o loteamento de te�re noJ ,ª�
màrgéns da BR-101-SC:

.

",:".
:;"., rIEM 3,15: NA HIPóTESE DE LOTEAMENTO

'

..AS· MARGENS DA 'RODÓVIA, O 'PERMISSiON"«JÜO
O�BRIGA-SE A CNST,RUIR TODO O TREÇF{Q , bA',
RüA LATERAL DA RODOVIA CORRESPONPE;NTij,
ÀO LOTEAMENTO. ESSA RUA LATERAL SERA
P()T.ADA DE MEIOS FIOS E TERA, PELO MENOS,
LEITO' ESTABILIZADO. SERA RÉSPEIT�DA' 'K
D'ISTÂNCIA DE 1.000 (HUM MIL) 'METROS ENTRE

Ac:ESSOS DE UM, MESMO LOíTEAMB�nÓ" .SÍTUA�
DOS Fr�aCAMENTE DE UM MESMO LADO DA

RODOVIA. A RUA LATERAL SERÁ "FISICAMEN;:'

TE SEPARADA DA RODOVIA, DE ACÕRDO CÓ�
O PROJETO ADOTADO PELO DNER"

, '; . ,

Por outro, lado tôdas' as prefeitúras mmliéipais
'" de

,.

de ' infl,\)rf11?

Flofianópolis, 13 de Maio de 1968.

"

" ,

HILDEBRANDO. MARQUES D� SOUZA.,:.. , ., ..

'Eng.' Chefe do 16° DRF
.

,
.. ,

26�5-6S '

'\:.

A h,ele,18 de Medéià

ff c hOnll"h1Smor de J-asão

Jasão, príncipe grego, ou­

':ira falar da fartura de ouro

quc havia no longíquó "rei­
no de Cúlcide. Armou a

nau Argos e se propôs a

cmquistar tais tesouros,
�ontanclo inclw3ive com a va·

ler:tia de Hércules. Mas o

bom'humor do príncipe ex:­

gia também a presença de

Orfeu, o cantador. Desta

longa viagens os Argonau·
tas não trouxeram apre

t.endido ouro. j\,:I:as Jasão

trohxe a fotmosa' �Ied�ia,
filha do rei; e ')eu' segrêd6
'de peleza: Para �ão engor
dar, e evitar as lh�nctia:s e

espinhas que enfeiam à pele�
a mulher da a.nÚi,l,Údade,.já
se preocupava em "purgar"
as impurezas retidas no or-

I ganismo. E hpje ,à tracÍiç.?-o
milenar se m.antém com o

moderno 'laxante LACTO­

PURGA, verdadeiro, mini­
(,ratamento de beleza e

hom·humór.

•

. , .

-::::::=-_-::::!�"':"::"�==:::::-__�a;':=::-�-=_ ,�-

VENDE-SE

.
.

lIfPS TI16CARA' CARN€TS .' .;::','"
.

O I'I�stitUto Nacional de Previdência Social,' atl'a�é
'

da Coordenação de Seguros Sociais, está, cnamafldo ":21

atenção' dos beneficiários da Prévidência' para qúe' "'�LIJ-'
tuem o troca dos carnets de côr VERMELHA Dor VER·

pÉ,' nas- dot'):3
.

estabelecidas, sem 0< que não -ie�ífberãO
s'eus, benefícios a 'partir' do mês de JUNHU..

'"
,�

,

,

.

)
A .troca dar-�e-á �os seguintes diás;' rócais\?1l8r'ã:..'

rios:

MarCl SEMP - nova _:.. preço NCrS750,Oq à

vista.

TrctJr nestJ RClbçãQ 011 n�1 rua -Frei C:mccCl,·. '139.

" -

. ESTREITO --Sede do Figueirense, das 8, às .;1.8
horas:

Dia 27 - para 03' que recebem atTavés' do"Uancij'
EconÔmica.

Dià: 28 - Banco Inca
• J:

..
,;

Dia 29 - Banco Nacional do Comél:cio,

FLORIANÓPOLIS __:_ G:inásio do SESC; das 8 'à'f,

Í8 horas:
'

,

Dia 27 praa os que recebem atrayés �Q, BancÇl
''S�1 do Brasil.

Dia 28 _:_ B:mcos Crédito Real e Inca.

Dia 29 - Bancos Nacional de Mmos ·Gerai.s,' E"
tado do'Rio Grande do Sul e Naçional do Comérció.: '

Dia 30 - paia os que recebem através do' Bamc­

rindus, Bqnco de Desenvolvimento do Estado e Comér·

cio e Indústria de Minas Gerais .

'.' J .

Dia 31 --;- para os que recebem através dos Bancn�.

J';p.dustria e Comercio do Sul, comercial do Paraná e. Lo­
v�ura de Minas Gerais.

SÃO JOSÉ e' PALHOÇA - a'partir das 8 horaS;
no escritório do Representante do INPS em São Jo'sé:

Dia 27 - para os que rcc;ebem através do Bane j

Inco
Dia 28 - para os que. recebem através do Bane.­

Nacional do Comércio.

A partir do rn�s de JUNHO o INPS cagará aos ,eu
-

\j' ,�
.�

beneficiários o:; valores dus benefício:.> corrigidos. (1-

ac§rdo com a política salarial do Govêrno .

A cP' :'\aça devid1. a partir de 26 de março de 190 �

até 30 do me'.mo mês, será incluida na autorização c1;

pagamento da competência de maio, pagável no me�

subsequenle.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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sdorisrno dia' a -dia

ago de Sousa, o nôvo
presidente da' Federação'

.

de C.aça
Submarina

'

Em Eleição que transcor­
reu dentro de um ambiente

de franca cordialidade e

que contou com a participa­
ção dos desportistas Luiz

Carlos 'I'uma, de, Bíguás de

,
Joinville; Marcello Rupp, de
Lira Tênis Clube; Osvaldo I
Fernandes, do Velei.ros da

Ilha, José Neves Junior de

Ubatuba e Ivan Lopes do
Couto de Magalhães, Lauda­
res Capella do Clube Univer­

sitário, além ,de diretores da

entidade de Caça Submari­

palada- eleição para a escoo

Iha do nõvo presidente da

·entidade de Caça Suhemari·

na. Anibal Brognolli, jovem
praticante da Caça Submari·

na, era candidato pela situa·

ção e 'Único p01' Sinal. Toda·

via, l!a IlQl'a da votação o sr.

Osvaldo Fermmdes apresen·

tou o n0111e do despol'tist�
(:a�Ios Hugo de Souza, que

prontamente teve a aceitação
dos p,'esentes, acabam].� [!leI'

eleito por aclamação, com o

jovem Anibal Bl'ognoHi reti·
rando a sua candidatura. J1

l'eunião foi realizada no Ve·

leiros da Ilha locai onde pas
sará a servir de set!e �ara a

Federação CataÍ'inense de

Caça SubmarIna na tempo·
rada 6816!l.

Ro�endo Brilhou e

Tribuna! Perdoou

Graças a um atuação in­

teligente e por não dizer bri­

!.hanie do treinau01' Rrizendo

bima ,que aprescn;,ou pro·
':las com d<wumentos ares·

peito d_os seus átlétas Faus·

to e Bizoto que se e·ncontra.
vam ameaçados de suspen·
são, o Tribunal de Justiça
Despol',tivo da entidade saIo­

nista acabou por absolvê·los

pOI' unanimidade. Desta for·

ma o qUInteto do Doze vol·

tará a ser integrado pelos
seus t.itulares nos próximos
'jógos, na grande luta pelo
BiCampeonato.

Paineil'as Ganha as

do Bamerindus Pqr,,7 x 0,
num jõgo fácil, :t,a partida
entre titulares aii� d�a:s' e-

j.'"
,

quipes o Paineiras "liassou
sérias dificuldades pará do­

.

brar a equipe bancáría �or
3 x 2, após realizar uma vira-

da sensacional, pois perqia
na primeira etapa por 2 x .0.
Elavio Zíppel foí (), árbítrc

, .,

. uesta partida, saindo-se

muito bem.

FAC Proclama

Vencedores

A diretoria da Federação
Atlética Catarinense, através
de seu ConsiHho 'l'écnic·o, de
dclismo, vem de proclamar
campeão da prO";) Volta ;),0

Morro, o joinvillensc João

Fortunato, da AA, 'fupy, que
coneu com o número 45 às
costas.

I c

Veleiros 'Partem

Hoje. será dada a largada
da prova para, barco de o·

ceano, denominada Florianó'

polis·São J;i'rancisl?o _Po Sul.

Estarão participando três

halcos de FI�rianópolis e

um de Joinville, com' desta,
que para Yara, Medonho, e

EI Nath, êste reprcsentará a

Manchester CataJ:inense.

Paineiras Tenta Ganhar

no Tribunal

A diretoria do Paineiras

deu entrada na s!!cretada da
FAC de um processo, na ten­

tativa de ganhar os pontos
perdidos na quadra para o

JU".:·entus. Alegam - os mento·

res do clube da rua dos

Ilhéus que li. ent:datle não.

proclamou no prazo legal, a

vitória dos juventinos. Ainda
.

nêste' mesmo pro(,c;;so ·0

Pa;nciras alega que .0 atléta

Osmar encontra·tic vinculà·
do ao futebol pmfissionaI.

Automobilismo MJvimenta

Joaçaba

A 'primeira pro\'a do cam­

peünato ea.tarinense de au·

íOl�lObilismo será dcsdobra'
Duas do Bamerillus do em Joaçaba, no próximo

'lomingo, quando será reali·

O campeonato de futebol ,zada aS II Três Huras de Joa

de salão da cidade teve se­

guimento com mais uma

rodada dupla. Na preliminar
entre juvenis, o Paineiras

goleou ao conjunto bancário

çaba. Estarão competindo
volantes de Sanh Catarina,
São Paulo, Rio Grande do

Sul, Paraná e Guanabara.

As inscrições continuam ao

---,----,-------_.-,----------

/'
MARCAS E PATENTES

PEIXOTO GUIMARÃES & CIA.

Advogados e Agentes Oficiais da Propriedade Industrial

Registros d� marcas de comércio e indústria, no,
�,

'

ines r-omcrc'OlS, títulos de estabelecimentos, insígnias,
!

frazes de propaganda, patentes de invenções, marca� de

exportação, etco

- Filial cm FLORTANOPOLIS

Rua Tte, STL�lETRA, ,na 29 - Saia 8 Fone

3); _, ,:
.

'i:N?_EX" -- Caixa Postal 97

Matriz: - RIO DE JAt-JEIRO - FILIAIS: -. ��O
PAULO URITIBA - FPOLIS. - P. AJrEGRF.

bertas na sede do automõ­

vet clube de Joaçaba,

FAC Faz Registro
'.

�'

'A,través da Nota. Oficial

. 10168, ora em
.

circulação, ,

a

diretoria da FAC, fêz cons­

tar
.

o. seguinte registro -que

publicamos para ,

conheci­

.mentó dos clubes e ligas: Em
virtude da extinção da Fede­

ração Catarínense de Bas­

quetebol, e'sta� Federação re­
solve conside'l'ar EM ·SUS·
PENSO, todos os registros
de atlétas, mantendo-se o

vinculo dos mesmos com

.seus respectivos clubes. To.,
dos os clubes que participam,
'ou participarão de campeo·
:nato ofic�ais na c�pitíll e nos

.BRiLHA O

CAMPEONATO

sedes das Ligas, deverão re­

meter novas fichas de seus
..

".,

; itl�tas: para a, renovação de

):_(út1s,iro nesta .Federação ..
, 'J', �. '.'

',�;;
.

�;';.:
Côrrida da Fógueíra
Tem Data

I "'.

. A t:çaq,icional. oorrpetição
pedestre, 'd�úominada ' Cor­

rida da Fogueira, organizada
pela Federação Atlética Ca­

tarinense, tem data fixada

para, o dia 22 de junho. Co-
.

yém lembrar que em 1967 a

competição não foi' efetiva­
da' devido ,ê ao' ríesinterêsse
dos atlétas e clubes.
As ínsertções para a prova

estão à djsi}o�iç�O dõs' inte·
-re�.sados mi 'secretaria da

,
entidade.

IPJIANGA NO

DE

SACO DÓS LiMÕES
"

Não é por obra do acáso que o ipiranga desfruta

de ião pfivilegiada posição. Não, é porque a equipe
conseguiu com a segura ori'entação de seu.s dirigentes
um r'endimenio excepcional onde' todas. sua's peças fun- '

cionam perfeitflm�nte en'gJ:enadas. Isto ',tem feito o Sa­

co dos Limõel;> vibrar co� ... o seu representçl11te no cam­

peonato com uma do� mais br'ilha�te:; campanhas já
re'é!lizadas 'nos seus 26 anos de vida e' pode-se reafirmar

com absolutá convicção de que o clube Ipin;ll1guista é o

melhor padrão de futebol qu� vem prati�ando no atual

certame, dentro os 9 concorrentes :10 jtU'lO.

A grande arma da equipe tem sido a s�a simplici�
dade e a dedicação de seus �t:letas que aliados ;10 oti­

mó conjunto e ao respeito' por todo os seus, adversá­

rios dão a tninq).lilidade para, o cumprim�lnto de tão be­

lissiIl\a cat:npaJ1.ha, deve-se àcreditar grande parcela do'

�ucesso que vem· sendo alcançada, pela equipe IpirCln­
guista ao competente e dedicado técnica, e popular
Marinho.

'

�

': !

O atual planteI dÇ) Ipiranga na stúi segunda divisão

é composto de 15 jogadores onde destacam-se valores de

boa qu�lidade técnica.
_,

Eis o atual- plantel (do lider invicto com ,zero pon·
to: MIMI (GOLEIRO) CARLINHO,' NONZINHO,
BISGOITO EDSON, AMACEqA, ELSON, MEMECO,
ACY, ADALTO, ESTICO, WALMIR E JOSE CAR·
LOS, BATICA e WALMIR.

A segund?- divi�,ão do Ipiranga F,C. vem &e cons­

tituindo na orande 'sensação do atual cerLlme, Q cam-
b -

,

'ponha que vem sendo cumprida pelos. rapa,zes' do lpiran�

ga é das mais expressivas' poies �Iém de 'estar liderando

na forma isolada a categoria, '$e eI)contm, invicto. com

zero.' ponto, em.� 11
' �ompromis�os .já d�sputados no tur­

no de classificação, nada melhor do que os ilumeras­

para comprovar a excelente campanha que vem sendo'

cumprida pelo representante Ipiranguista no Campeo-
.

nato� O seu- at�que por exemplo, já assinalou 51 tentos

sendo o mais positivo enquanto a: su'a retarguada foi,

batida em apenas, 7 tentos um.a, campanha, das mais bri- .

lh�ntes sem dúvida
.

a qu�, 'vem: sendo r'eaÍizada� 'pela
gente Ipiranguista e que :fez $:uá'�.toicida relembrar aS

.

grandes jornadas v'ividas neste� u]t{mr;s dois anos.

,,_' TUDO FUNCIONA -

DEDICA'ÇÃO -

PLANTEL -

\r

rum Sã. ,'{

Está marcada para hoje a

ii largada sensacional da Re­

gata Oceano "Fh';Janópo!�s·
São Francisco". que contará

'com a partícípação n,� qua­

,tr('\ �li:rcos, sendo tl�,s desta

tapital e um de Joiuville,

sendo quase certo -.iue mais

nuas embarcações, oriundas

rle Paranaguá e Itajaí
farão presentes.

A disputa, que promente
revestir-se de amplo êxito,
superando em brilho as ano

terlores, está sendo aguarda­
da .pelos ariccionados do es­

porte veleiro e deverá ser

'Julgamentos d� Tr�bunal de J:lsHça
Despod�va

, ,r'
Esteve reunido o. Tribunal de Justiça' Desportiva,

em sessão presidida pelo juiz Osni Meira e que �Oliltou
com a jires ença de Rômulo da Silva, José We1l111gton

C6va'lca�,ti,' Fausto Corrêa e Hamilton Berreta,

O primeiro prcsesso da pauta, em qu� est:lva�
indiciados Pizolatti e Alcino do América, fOI tnnsfen­

.

do' para a próxima ==.
,

"

o atleta, do Toniandaré, Hér�.'

No segundo processo �- u

cules..
Verzola foi, absolvido, enquanto ql;!.e o delegado

Jorge Atheónos foi suspenso por 20 �i<ts,
.A seguir foi apreciado o processo 19-68, cuja de­

cisão foi a sezuinte: Mauriltcn Souza do Postal" sus­

pdnso por 4 j�'gos; Julio Cesar F'orias do Figu�ire.n�e,
.

absolvido e volta dó processo à auditoria para indiciar
,

- ,

o anitador Enio Carvalho.

F·
-;

\

t . fO'1 apreciado o processo 33168 Decisão:
ma.men e

obsolver o jogador Adailton, cIo Metropol.

Marcdin Dias recebe � r�ça
rIAbel ÁvUa dos Sanle�

( .

Atràvés o Presidente da Liga Ttajaiense de
,

Des­

portb's, Francisco J{iÍio Vippel, o -Màrc;ílio Dias,
__
rece­

beu -o troféu Abél Avila 'çIós Santos a que fêz jú� pOG

ter sido a equipe que mais venceu fora de sua casa no

certame' e<tadual do ano passado:

..
NATAL, Dentro de dois anos,. Natal terá o 11]0

. b.elo estádio do Nordeste - o Estádio Municipal de

Lagoa Nova - a lmais impordnte obra de engenha":�

jamais executada' no Rio GrandÇ! do Norte, a qual está

orçada, com término programado para fins de 1969, em

5 !nilbõe� de cruzeiros Inovos.

.

à Estádio Municipal terá capacidade normal para

40.000 pessoas e o seus conjunto prójewdo prevê áre�

para cbn_trução 'futura de todo um complexo, destina­

dodo à prática .dos rhais diversos esportes; A SU::l. im­

portância não se re�ume na imponência das linhas ar­

quitetônicas, mas, s'obretudo, no que êle representa ri

para o esporte e, particularmente, para o futebol dg
Rio Grande do Norte que terá as càndições indispensá­

v,eis para projetar-se no cenário nordestino.

DIMENSÕES

° campo pràpriamente dito terá 110mx75, que

.são as dimensões oficiais da Federação Internacional

de Futebol Associati2n, eótando prevista, ainda nesta

etapa, a construção de pistas de atleti'mo para éompe­

ções em distância de 400 metros e para os 100m rasos,

como também para os 11 O metros com barreiras, além

de outras para salto:; e lançamentos. O conjunto proje­
tado pr�vê uma área dispcJnível para �uturas constru­

ções de U111 ginásio coberto, com capacidade parà 5.000

pessoas, um estádio olímpico de natação, com 3.000

aco�lOdações e um estádi_o para disputas de competições,
de t&ni5, que terá capacidade para 1.500 espectadores.
Além,disso, está prevista, também, a construção de qua­

dras externas de treinamento de: basquetebol, volei e

futebol de salão, além de jardins e uma concha acús­

tica.

NORBERTO CZERNAY

GIRURGIÃO DENTISTA

PROTESE FIXA E MOVEL

Deútístico Ope'ratório pelo sistéma de alta rota'

ção (Tratamento indolor).

Edifício Julieta, conjunto de salas 203. Rua Jeliô-

.',.���'niri167'.CO"!�1:h:G�'" 325.");· >�l;!l

E.1CCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA_

Florianópolis, 23 de maio de 1968

se . acompanhada pelo rádio, pal-
mo a palmo, até Ia sua etapa
final, em São Francisco, pa··
ra onde rumarão milhares

de esportista procedentes de

todos os quadrantes do Es-
,

tarina e do sucessr, da
t·

- d" . calli
pe içao epende o nosso E
tado que breve estara'

I
, cOIiI

petíndo em provas de â .

d· I
lllb�

to mun Ia, como a Rue
A· R'"

n�
rres- 10, ja conSdgl'ada

d . CI
,mo uma as mars fallio

_ . s�
provas oceamcas que se c�
nhece

.

em todo o mundo,
A saÍd� �erá dada da llJu

Anhatomirtm, percorrend
'os barcos 78 milhas.

o

tauo.

"EI Nath", "Anila", "Yara"
e "Medonho" são IIS protago­
nistas da maior e mais eletrí­

zante prova oceânica de. to­

dos os tempos em Santa Ca-

Giuliarc l�ãa apoia dupla
Chni Melo - Júlio Wippei

O panorama dos acontecimentos pré eleitorais �a
Federação Catarinense - de .Futebol, começam a mU�ar
seu rumo. Noticia transmitida por �m jornal de Itajoi,
nos dá conta de declarações do Sr, José EI ias Giuliar�

. ,

segundo as quais não apoiará de jeito- algum a drJra,
dihha Osni Melo-Julio Vippel.

RIVALIDADE HAJAI _I JOINVILLE:

E' possível mesmo que o. Presidente da FCF, teno!

que escolher outro
.

nome para a vice-presidência, ji
. que há grande rival idade entre as duas cidade, pois um

f '

não apoiará b outro, o que viria em prejuízo do Pre,i,

dente Me!o,

Os jogaclores •
cio Santos, desde dom ingo bicam·

peões paulistas de futebol, receberam, ontem, por oca,

sião dos festejes comemorativos, a faixas alusivas i

conquista:· Fala-se' /que o· prêniio a que fará 'jús :liru

jogador camiJeão será ele dez.milhões ele cruzeiros, E�

tre os bicampeôes figura o nosso conterâneo Gberdo�

Vilain,

Futebol, Faios e Coisas

Brígida Silva

Meus am:gos, Um grande clúbe se conhece, prin'
cipalmente, pc;'la organização, Na� agremiações se 1011

sempre 'e' muito em setores ou· depârtamentos, Estes p�

elem ser: musculino, feminino, amador, profissional, di

futebol, financeiro, médico, etc, Todo clube que se pri'

1 za, se organiza e uma dÇls condições para ser grandl
c!ube. hcje, é, sem dúvida, a o:-:;'Dização,

Em organização fala-se sempre h\o Flumineoll,
d R' D' 'd I

'

T d '''pó di
o !O.. IZ-st que e mo e ar o tncolor. o o

-árroz" gaba-se da ordem do seu clube. Mesmo porq�
o Fluminense, à custa da sua instituição, já ganhoU m�

clalha olímpica, Prêmio iôolado· entre os Clubes do con'

tinente, não só do Brasil. E' orgulho, o tricolor,

-
. copila!.Gu.ardando-se as propotçoes, em nOS�ia

,

' '." d arll
temos tambem clll'Qes que podenam mante.-;. ep

I' 'C�
mentos e setores q,ue descentralizassem os servIÇO>

,

.
, tão I'

bísticos, Sem dúvida, Avaí e Fig'ueirense já es, ;,
d

" aeoj"
tempo e melhor se orga111,karem, Com certez ,

riam melhores resultados nas atividad'es que deseJllr
nham para os seus associados e simpatizantes,

\ del11on!'
A propósito, tivemos pelos alvinegros uma 'Irfuoc

tração de que a mentalidade organizadora deve 'di�
nar em prol da família· do preto e branco. Com a � "e'r'r - -

.

a fig'
de um esfôrço comum os. "velhos" mentores d

'Ior'
'ço 10

ren�e reuniram-se na última semana, em alma CO'

mal, para tratar do assmIto e a notícia é de que aS I

niões não sofi"erão solução de continuidade.

, fignei'
A iniciativa só se faz por elogiar, pOIS a

nlnilO
rense, nãO' �ó pelo seu valioso patrimônio, tem

ar'

para ser um grande clube, Servindo ao eóparte co�
.. , , ' iares,
nga-verde, com um quadro de SOCiOS dos ma esw
torcida das mais numerosas, detentor de títul0� ara0'

, corno D

duajs�, �< al�h�.�\�,:1e, .�err�lw\!�g[flb,d��taF��?' _, 'cf'
de clube, 110 cenano esportlvo ge Sa.nta ,CataflU
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toluna Religiosa ..

Campanha de Irmão Para _rmão
.

Vis:;ndo agasalhar a criança pobre de Florianópolis
r' oue fizestes a um dê' tes irmaos TTl'1IS pequeninos

,-m fizestes - (Mt. Ca9· xxv. Verso 40.)
'1 r[ll
,

,

A campanha "De Irmão/para Irmão" pretende
a au�ilio do irmão mais aquinhoado ao menos fa-

levar ..
'

.

vorecido; em particular, visa agasalhar as crianças Flo-

, palitanas. pob. res, na idade de ,1 a 10 anos.
ni10 ,- '.

•

�niciando em meados de abril do ano passado, o

reendimento obteve ampla aceitação' junto ào co-
emp , ' ""

ração hondoso das. pessoas de �o��� capital. '

Doações surgiram dos mais diversos pontos, em

dinheiro, fazendas e agasalhos prontos.

Mais de 20 senhoras trabalham na confecção dos

agasalhos, na sede do Campanha, Casa Paroquia], à

Rua Arcipreste Paiva, ou em suas próprias re-idências.
Mil cas:lquinhos falam' o resultado da campanha,

q�e, em pubdc�da�.e: t?ve o auxilio dás R4diôs locais é

da Televisão Piratini de Porto Alegre,
,

A ddribuição foi confiada a comissões criteriosas,
munida- de registres bem organizado das crianças ne­

cessitadas; assim agiram as comissões' do Morro da Cai­

xa, da Pninha, da Paroquia São Luiz e' da Rua Lau�
ra Caminha Meira e adjacências.

Um ano é passado, o frio se avizinha e é reinicia­

d3 a campanha, ..

Apela-se novamente, para o povo' de nossa ilha,
ri

homens, senhoças, moços e moças, que deem larga '- à

bondade de seu �o�ação aliviando, neste inverno, o friá'"
de uma criancinha.

E' um brado de amor, de compaixão que te .faz
um pequenino .... Escuta-o e socorre-o ...

Que a, tua displicência não faça sofrer uma ino­

cehte criancinha, quando por UUl sómovimento bondo-
I -

derá
'

:0 de tCl1 coraçao a po eras agasalhar.
Quem não puder cooperar financeiramente o p�de�

fá'.com 'a l!lfio ele obra ajudando a vestir um póbrezi­
nho,

Como, agradecimento aoS que cooperarem nesta

campanha só poderemos lembrar o seu Slog�rt:
"MINORIA O FRIO DE UM PEQUENO E DEUS'

" ,TE AQUECERA O CORA'ÇÃO"
, '

..

;'Q' (JIA'N,DO' A I=CF'" \ IGA ... •

r'A
-

.

• J '.1'" ' E ,._.A,r:, I ODO��. 'J

rRIMEIRO DOS. MODf:LÓ5 A' SEGU IR",
!SABElhE RIVIÊr-:t, 'v' UVA DE .Jt\CQUtS RI\/I "R:::

. I

F IR/I,t\. �DO RO "A�,!r:I�'TA ALA,�' rOUR�,IIR, �Ot..�
O PÂRTIDO DA CIGARRA!

Isabelle Rlvié:re: "Dever da Imprev,idenc'ia',
,;Jrad, ..de MaJia� Cecilia de M, Dupro� C"':)m prcfàcio

. .

' ,. ,

de Robe.sto, _Alvim Corrêa. - "

,

Livraria, AGI R Editôra, Rio 1968. l'lCR$7,OO
O.títu\:o se origina dlé UI.r,:.t frase de'JaÓ:juc;

Ri'viére nO' seu driÓiro de c�nvertic1o " "'. lá' T":lce de

�fUS': "Consegu r j�'IC� a,r qomphto,m,entf- a", 'p'ev',
dêncio em mim··., i�5C, dit.o pO;' ,�cH'm,:de' bo�' f'.;'i1'_

lia, ri:aFra.nça do 'pé-de meia", das, nunca O'>S,)Z

louvada6 vitudes dar "prudência", 'outr'acoisa rõo

Poder i Co caradoxo i: reverente ' p'l opn,'c"
"

escandalizar o burg,Jês. ,

* *

Entreta'hrt;ó nlOc!o. Mais sérío, mais 'fundamental­

mente, cristão. É o qué noS mOstra IsabeTl.e Rlviéréo

"r 'sélJ admiráve: ·p ...C'ueno tr/��cêé �e, ecOn?mi:�
r,rãt-c.a". E prt{ica', €i - tre butro:> so:;.1rtdos no lemb. ;Ir

las. palovras de Cristo não fb,ram �jljta� eor. võo, r\

COh'leç_o'f pela Oracã,o por excelêi1cio-" oru;Je ,roz; foi

ensinadO' ai pedir a, D'eus. o .p50 !lOSSO de cada dia

hoje, e não tombem dle amanhãi c:ífi,� de que, póssp l rJ

dormir mà:is "sossegado" e garantidO'.
Essle e,sPír'Íto dI?' desprendimento até mesmo de

II. -01
I .

JnSouc i-atnce", q'ue outra cOI'sa
-, -

�ao e senao u,na'

tranq "
'

UII a cqnfianco em Deus, aSsume a'r escandqiosl)
aos olhos ..l,o "d "

Li' rnun o, q\J,e se, quer "prótico' de OI.;t';J
mOdo

A economia prático, que Isabélle Rlvére n':,>

Propõe., b
.

.

no seu elo "pequeno' tretado',' ,não pretende
Ccn" itu:,·r,s".__ , em db':;!JssÕO 'té"n,cr:.' de qual T'"
d'ÚUl rina ou

.

s;:"cm;J complexo. ce pL:mejam'>' ')
��&m' ,

ICO ou' de s'eg�'ro social A "previclên, nio"
tal; .

: Como a, ,refuta a'utoro, é em úl!tima aJ"láHse, o

eSPfritod' \ -
'

, ,o' egolsmo, ra�a'O por que como no') !emtvn
o iSens' I,IVe prefaciador Roberto Alvim Corrêa (ediror
aliás,. rios A 'r' .

d'
. '. I f

A '5 I
D

. nos
. nnta, 'O onglna rances: u" e

e'l' d
'

,Ol,r 'knprevoYarnce') _ ao invés. c'')s, pobres (oe

!!t::>i'ito' e d:'" ,Ib""",· _.
'. r'

i,
t

, F 'J' ,_o �', riCOS e p� .P.' eso:> e que C -'. '.1

�a� I
'

, s:er preV·ld'r.> ,.( ,.'

N
,., ' .

O'l'ICIA SINTETICA
I /

'

Ao Contrário do que J'ulga o "bom senso" ri

tllLJndo
'.

<lesafi'
o eSPírito die "Previdência' consta!'1teme lte

Q - e ofende' -- a Providência d'e Deus,
Eis a a tA t" ,.'

.

,

btll,
u enl lO'!' mensagem de fe apresE;!ntad.'J r'c:

o livro de Is b II R"
,. I,'.J I'

.

GIR." ,a e e IVlere, aÇJOJ1OI ançoclc pe G '\

t�i .I

em tradução dé M, Cecí.lia M. D!.iprat sob ,) 1 í·
,

,o Q Dever d'a , 'd'A. ,

L ,mpr'ev'l 'er\Cla .

IVrQr'
'

lei,
Ia AGIR Edlitôra � Rua 8ráuli(') Gomes) 125

" 34-8300 '

...._ SP
. ,- CaiXic' PQstal, 6040 - Sãó Poule

. RuO! M' .

l(tl P eX1co, 98-8 - Tel.: 42-8327 . - Co'-
Osta,1 32'<9'..1,oJ. IJ I�,,'" "

" ,,\'
F ,1 ZC;-Op - Rio de Jan,eiro --' G13

.

. .
I' 1 ": rf {f . ;"!_ .�'�." • ;." .,' ;, �-.,

Servidores farão frente
,

A Confederação Nacional" [v,êrno uma serre de outras
dos Servidores Públicos e a' ':!':êivindicacões da-classe nu­

U",ião Nacional dos Servido- m� união 'que Ímnha' foi'con:
res Públicos estão prepa-· seguida, mas que agora se

r�ndo um acôrdo para ror- torna inadiável, segundo dís-
.
marem uma espécie' de í'ren- seram seus diretores:
te única contra a chamada', Para ambas as entidades
"Lei dos Ociosos" e ao mes-r os servidores públicos têm o

mo tempo apresentar ao go- direito de receber um abono

Télaun

Dr. Carlos O. C. Esmeraldo

Ape: ar do tét.r.ro ser observado esporàdicarnente
trato-se de uma ameaça .que inspira .receio ao homem,
o mesmo tempo que seu tratamento, sendo mais fre­

quente luas regiões onde as condições s6nitárias .

não
são das melhores,

.

E' uma doença infeccioso aguda, causada pelo 'ba­
cilo, Clostridiurn tetaní; descoberto em 18'84' por Nico­

laier, cujo exotoxina, tem extraordinária afinid;dt> e el�-'
tividade pelo sistema nervoso, di, -erninando-se "por via
songumea.

A fonte de, infecção, sã-o QS a.uuiais . herbívoros;
principalmente o cavalo,. jumento e burro, de onde. o

bacilo .

se descarrega nGS 'fez�s. .Possuindo esporos ( for-:

ma de resistência), o bacilo persiste virulebto d� terra,
em particulor de estrume (por meses e anos)., A porta
de entrada para o bacilo, pode ser, despercebida; de re­

gra deve haver lesão na pele' ou mucosa, cornó. estorna-
o • 1 .

�

_ tlte, reOlte, otlte por corpos estranhos, abcesso�, feridas

etc., sendo particularmente perigosos os ferimentos con­

tf\-minados pelo terra, mor,mdnte os que contem ,excre,.

n�entos de húbívoros: jerra do jardim, da �izinhaI;lqa 'de

estábulos" cocheiras etc., ricos _de esporos tetani..
·0 tétano é mais frequente nos homens do que nas

mulheres, mostrando mais sdnsíveis as pessoas de côr,

O período deI incubação é de 6 a 14 dias, em geral, nove
dias. O período 'de contágio não há no homem, pois
dêste não se transmite a doenÇ1. '

,
'

,

O quadro clínico pode ser identificado facilmeinte,
Na maiol:ia dos" ca�os, o 'paciente apr���nta rigidez; e

sensibilidade muscular, dificjJl'dade de ab�ir a, bôca, es­

pasmo dos músculos do rosto, do pescoço, dos mem.,;

bras, o risd sardônico,epiúótomo (cabeça dobrada p a­

ra trás), 'as pernas esticada; tmenor ruido, convulsões

repetidas, sempie doloro�as' rebre variável, éspírito lú-
. cidÓ' até à morté, além de 80-tros sintómas.

A morte é geralmente,· causada por. asfixia, 'atelec­

tas ia, �nfecção r�spiHtória', secundária. 08_ pacierite que.

tiv�ram a doença não ficam inun1es a» recorrências, de

modo que O'S sôbreviventes, devem teceber imunização
ativa com toxóide tetânico.

A\eliminaç�o 'do fooo tóxico, 'por t�atamento ci­

'rúrgico, é medida
.

fundame:1tal para melh()r exito d'�
soroterapia específica. O trotamdnto �intomático, con':

siste em fazer reduzir, o' mais pos�ível, a excitabilida-

dé reflexa exage�ada,
'.

As pessoas ,sujeitas a ferimentos em função de suas

atividades profi'ôs·ionàis, .como jardineiro" n�ecânico,
operários ou me'mo crianças? e atletas,· devem ser vq-

\

cinados e r�cebêt doses de' reforço em cada período de

um o dois anos.'
•

CARIMPRESS

FABRICA DE CARIMBOS DE BORRACHA

\./ -

Serviço rapido e garantldo.
I

,Infotmações à Rua Conselheiro
� 1 o andar Sala 2.

I

Mafra, 23

=-�=:-_.====:::::::::=

lb:xiiiar de' Contabilidade
PRECISA-SE COM CONHECIMENTO DE CON­

TABILlJ?ADE E COM PRATICA DE DATILO-

GRAFIA.

OS INTERESSADOS DEVEM APRESENTAR-

SE NA' DIPRONAL (WILLYS), RUA: MAX

SCHRAM - N° 20, NO ESTREITO NO PERIODO

DA TARDE,

/

de 10%, conforme o propos- tam que o seu número total

to pelo govêrno federal pa· em todo o País não chegará
ra todos os -. trabalhadores '

a 20 mil, embora as previ­
"porque também somos tra- sões do govêeno assinalem

balhadores e não é justo ex- 100 mil. "Na .verdade o pro­
cluir apenas os 'fuIiCioriáfi�'s "blema dos' ociosos não exis­

quando as próprias autori- te, o que existe é a �á dis­

das reconhecem as difículda- tribuição 'do p�ssoal por eul­
ues que todos os assalaria- pa da burocracia das pró­
dos estão átravessand(>" prías autoridades. Por outro

lado, funcionários públicos,
principalmente os de ní."�is
mais baixos e que constí-

Outro ponto. de interêsse tuem a maioria esmagadora,
dos servidores é a acelera- não se aventurarão a deixar

ção dos processos de pro- I) emprêgo Seguro, por algo
moções de. funcionários ·incerto. E, a prova é que e­

que
.

atualmente .demoram
.

xístern p()ucos. tunélonãrtos
longo tempo no DAPC. Fínal-'. com ' con�r'àt�çÕes

.

que vêm I

mente, . pretendem li, criação fendo efetuadas pejo INPS

de um códigó de vencimento e outros .. õrgãos pelo regime
de vantagens .sernelhantes ao - de CLT. :E' nisso surge a ou­

dos �ilitre� e aumento auto- ira injustiça;' os' ,novos con­

matíco quando se detu�rel:n
.

tratos recebem satáríos mais:

revisões no salário mínimo. Üevados 'do que barnabés

que há anos exercem seus car

gos. De qualquer íorma, es­

.taremos alertes contra pres­
sões, contra injustiças", con­
cluiu o informante.

Reivindicações

OciosoS

. Quanto' 'ar- problema dos
.

ociosos os dirig'entes ac'redi�

�,vc �.�.•__� � __

-. I.'

........ , , .........•

,;" plibliêA�((fade
"

•
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"
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fi; ft"�ely mas. 91
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R: remando Mach3uo, 6
I.� andar - FORe '24t3 :

CURITIBA

nv. JoãO reSMa, 103
.

íI.'! andar - Fone �D531

�-"'_-----'- .,.__----� ...._......-

, EDIT'!}.
SOCIEDADE' CA8BONIFERA PROSPERA S.A..

,Aumento de Capital"
'." �

De OFdell} do Sr. Presidente" "ficam os senhóres

a'cionistas; collVídóélbs,' na
. conformidacl� do deliberado

na' ,A�sembleia i,qeral1 ExtJ'aordinárj�; realizada em,

14-05-68,.' qUé. autorizou o <aumento 'dê' ca_!Jital da Com­

panhia, d� NCr$ 5.250:000,00 para 1-fCr$- ... � .....
:

24.0QO.OOO 00 e ficou o p,razo de 30 dias para o exercÍ-
• _. ..' - <. :'_'" •

-

cio do direito de preferência a contar da: data da pri-
tneirà publicação d� presente edital, 'à subscrição da

parce,la de NCr$ 700,000',00 correspOndentes a 700,000

aço�s· ordinárias, ,pfroporcÍL�)1almente.·ao na .de ações
possuídas pelos ;senhores aciOllÍstas,. e,' a serem integra-

. liz�d'as,. nóato.'
,

, ..

Findo o prazo acima mencionado, cujo início SEt
iá contado a partir da data da pubHcáção dêste edital,
será convocada a Assembléia Geral Extraordí'lIária pa­

ta verificação do aumento do capit:ll, 'mediante edital a

ser pub�icado na 'época própria:
. '

.-
,

, .' '.
. Criciúm�, 15 .de maio de 19(jg

. Eng. Lírio Búflgo.­
'1

Diretor
, 26-5-68

._--------_------

/

XISTO FARACO
Rua Franci�co Tolentino 46

Rádio Anita

Y.gosta!
neeGs.e ••••••••••�.�.�.Ge�.e�.�

/
, �

.

.>;.. ......... �.

Florianópo,lis, 23 de maio de 1968

A Associação Calarhum�e de,Eil,genheiros
.
ASSEMBLEiA GERAL üRDKNAmA

EDIÇÃO DE CONV,OCAÇAO N° 4�(j8169

Através do presente Edital de Convocação, ficam
os

. Senhores Associados da Entidade convidados o se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária a ser reali­

zada no próximo dia 24 às 17,32 horas, tendo roer local
a sé.ie sccio lcl a Entidade, sita à rua Trajano n ° 1, 3 ° -

andar saia 302 (Edifício Montepio) a. fim de dar poso
'se a Nova Diretoria; que regerá cs destinos -da A.C,E
no período 1968169.

Florlanépolis, 17 de maio de l%q
.

Eng. :RAUL OLIMPiO BASTO:':> - Presidente da ACE

I'

C. RAIVWS S.A.
Ag�;:'II_;'a

Rua: Pedro Demoro, 1468

I
...;.._. --�.�-�--\_._._�-�--_ .. _------��_._- ---'7

-.

Torno público que, pelos editais nas.

publicados pelo Diário Oficial da União, de
1, 2', ·3,' 4,

13.5.68,
foi ,determinoda a realização elo concurso para as séi'ies

profis ic,mis de E-"criturário DotilCglafo, Auxilíar, de

Serviços Médicos e Auxiliar de �nfermagem, nas· cida-
, des de: Blumenau, Brusque, Mafra, �oinville, Itajaí Tu­

barão, Lages, Jooçaha, São Bento do Sul,' Ri; do
.

Sul"
CaMinhas, Criciwna, Urussanga, São Franoido do Sul,

Laguna, Lauro MuJler, Imbituba; CaçaJor e nesta Capi­
tal..

Nas �!d�ges d.e Urussanga e Lauro MujJer não' h:l­

verá concurso poro Auxiliar de S�rviço3 Mé:::licos .

,Em Brusque, Mafra, JoinviUe, São Bento elo Sul,
.

Urussan.f,?a, Imbitub�, Laur,o Muller não se realizará

concurso', para Al,xili"r de ÉnJermagem.
; EUl Flori-.Ji:Jópolls está excluif,lo o" concurso para Da­

tilografo e Escriturário.

O concurso 'será realiz:::do para admissão n9 Regi,
I\,le da Consolid�ção das Leis do T'fa'Jalho, "na f�)f!Ji:l do
Decr'eto-Lei 225/67.

As il1"5truções reguladoras do C811CurSO bem como
I

os edita·is referidos estão afixados nara conhecim.ento dos
\

. ? - \

,interess:ldos, nos Pestos de Inscrição das m�lncioaaclas

localidades.
'

,

As inscriçoes permànecéão aberta" no período de
, \

-

27.5 a 15,6,,68 e somente �')oc1erá ser efetuadas: no inte-

rior, nas Agef�lcias do INPS, e nesta Capital à Praça Pe­

rein e Oliveira, na 12, onde serão prestadas todas aS

informações relativas ao concurso.

Florianópolis, 21 de Maio de 1968

"
GUALTER ]l!EnEIRA BAIXO'

COORDENADOR DE SERVIÇOS GERAIS

23.{5.68

.,-- ------------ ---_- ._-- -----_.

CO�I"..pORTAMENTO DE PRítÇOS EM

I<LOR!ANÓPOUS (Amií!sc quínzenaD:

Tendo sido observadü o ccrnportome';1to de 49

(quarenta e nove) gêneros alimentícios, no. mercado va­

rejista de Florianópolis, observou-se, a seguinte variação
,

-

" 1..
( dde preços entre a pnl1}elra e a segunJa qum�( ,la e

abril, segundo informaçõe;; da Delegacia da Sunab:

- 30 produtos pe,·manêCer2.n1 estivei, (As'sim con-
- ..._

.

I .

siderados aquêles cuja variação não, ultrapassou a 5%);
13

.

àpresentaram.-se em alta, destacando-se: Sal -' ,

fino ou moido (36%); Batata I�;glcsa (25%); Tomate

(25%);
-

, 4 apresentaram baixa, destacando-se: Ovos co­

muns (-15,6%), ,Pão de s31 tipo francê3 (-8,6%); Carne

sêca ou charque (-5,1%);
1 produto encontrou .. se ausente do mercado na

segunda quinzena analizada Galinha em pé - viva);
1 produto que se e!1contrava ausente do mer­

cado, retornou (A�'!"8Z Blue Rose),

Precisa-se de Um representante com experiêl1e'la
em vendas de materiais para redcs ue eletrificação ruo

ral, habilitado junto aos orgão� do Govêrno Estadual.

Dá-s prcfcrêrlcia a PinHa que te:1ho escritório ar·

ganizado, Cartas pan Caixa Po<al 659 - Blumenau

, -se.--
.
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De:putado vê promiscuidade
no PÔ$to indiuena de Xanxered

. \ \' .

------�--�----------�------�--------�-----------------'��--------------�------------�--------�----------------�-------�--�------�----��------------------------�----�---�

, . '.___
t
...

•
•

o deputado Fernando Bastos
afirmou 'a O 'ESTADO que os acon­

tecimentos 'relacionados com a ad­

ministração e aplicação dos re­

cursos do "Pôsto Indígena Selist;re
de Campos", objeto de sua de­
núncia anterior 1:3 Assembléia

Legisiàtiva, são realmente muito

grayês e reclamam medidas ínadiá-:
veís. das autoridades' responsáveís.\

Declarou c parlamentar, que

jun'tam�nt"l com o governador Ivo
Silveira acompanhou 'uma, cómís-

'

são de 'colonos de Xanxerê à 'Pre­
sença do ministro Albuquerque
Lima; na cidade de Joaçaba, quão­
do ,o titular da Pasta' do Interior in­
formou que não havia autorizado

� nem tivera conhe"cimento', €ias
IlQVaS regras impostas pelo Ser-JI­
ço de Proteçâõ aos índios, aos co­
lónos arrendatários de terras da-:

o
• - J.

quele pôsto indígena. Na ocasião,
segundo afirmou o parlamentar, o

.'

Hospital dá
atendimento
a indigentes

'Ó:'

"A .Provedoria 'do Hospital "de ce­

rj��tlerid�$trí1duiU; nota"na tarde de', '

.11,IIt.......t; �'�:' f�\;-(" j��'à' ��
oR<te�l1ij ilí).'l('lí:n'iàndo ;que contínua a:

atender indigentes nas enfermarias
.rto Hospital,' ao contrário das no­
tícias divulgadas em Fíorianópo-
liso

�

t

Diz a 'Provedoria do Hospital de

,Ç3aridade que a nota foi exp'ecÚda a

:fim de evitar possíveis explorações,
eril virtude de recentes declara·

çõés' qe estudantes 'imiv�rsitá�,i?S.
',I

, _.'

>
•

Governo

-rnínjstro do Interior assegurou que
irá 'tomar as provídênciàs cabíveis
ao encontro de unia fórmula jurí­
dica que permita vender as terras,
aos colonos ou. cobrar o arrenda­
mento qn bases condizentes
com a realidade, sem forçar o de­

salojamento daqueles que há mui­
to, cultivavam 'aquelas áreas:

'

De outra parte, informou o depu­
tado Fernando Bastos' que os índí­

gerias radicados no posto de, Xan­
xerê vivem em estado de promiscuí­
dade, sendo em .sua maioria tuber­
culosos e vítimas de, 'um alcoolís­
mo 'quase .atãvíco, sem qUE; lhes

� seja propícíado condições de recu­

peração.' Embora ressaltando que
a' situação, é de extreina gravidade,
adiantou o parlamentar arenísta

que, com o lucro: auferido pelo
I arrendamento .das terras e pela in­

dustríalízação da madeira lá, exís­
tentei' poderão ser construídos hos-

I

14· 'BC será
comandado
por Linb'ares
o Presidente Costa: c Silva as-

, -:sinotVi\to,: nomeando, J.'o ofiGial de'
:Ex�;tiítb\ *" f�a'ri� D'ênfi�� Linhares
-', '

'para o _ cargo de comandante do
}40' Batanião de' Caçadores, em

substituição ao CeI. Robson Alves
Pessoa.
O nõvo comandante do 14' BC é

filho de catarinense e' atualmente
servia no Rio Grande do Sul. En­
tre os" vário�, cursos que já fêz,
destaca-se 'o' do Estado Maior 'elo
Exército.

pitais e residências condignas para
uso dos silvícolas.

REORGANIZAÇÃO
,Ao regressar do sul do Estádà, ,

onde teve a incumbência
\
de

_
reor­

ganizar os Diretórios' da 'ARENA,
o deputaq9 Waldemar Salles :r.leelp.­
rou que encontróti um clima de,

prefeito enttridimento snlre seus

,coUlpanhei.ros, todos preocupados
em fortalecer, as bases do partido
governista, O 'parlamentar, ém com­

panhia de outros deputadosj. pro­
moveu as gestões iníciaís ',de" reor­
ganização dos Diretórios' âE\" tá,u1'o
Müller, Içara, Urussanga,','Grão.Pa.
rã, além de estabeíécer." contactos
com Iiderànças ai:enist�'$,�:de S,ide- \

.

rópolis, Morro da"FUlria�:a:: e' Tnoa- "
rão. Afirm�u cí deputaÇr,?" sulino
que voltará- à sua regi:io, na prõ-
,ximà semana, p, fim' de prosseguir
no trabalho <iue lhe" foi: 're'Sel'vado
pela liderança da ARE'NA, � :<,

�

, \"
"

, ,�.','

Govêrno
estimula·
IrúticoRurâ
O Deputado Nelson Pedrini! ínfor­

mou ,IJMC a Secretaria da, Apricul­
tura .está em vias de' concluir 'um
prójeto global para a exploràção
da fruticultura em Santa:' CMa'rlna,
especialmente da's frutas de ciima
temperado,

'

O projeto, segundo o parlamen­
tar, fixa-se Inicialmente nas: t�giões
do Vale do Rio do Peixe e "Cam­
pos de Lages, abrangendo a pr'odu-
ção de maçãs,

" '

ameixas e frutas

, .

se ·e,mpenha
.

,todo,
no p1roieto dos muni'cípios
Ao receber no Palaeio 'do Planal­

to os novo, vice-líderes <.la ARENA, ,

o ,presidente Costa c Sk,;a disse
. que o governo tem o 111l;ximo dn,

lJenho na aprovàção i:llcglal do

projeto que declara ,(38 D,ur,icípios
de interesse da seguranç3 f,acionaI.

Quanto ao projeto das sublegerídas,
entretanto, observou que' tste po­
derá sofrer modificações a crite­
rio do Congresso. I

Durante o encontro não houve
discurso do Iuarechal, quc apenas
falou sobr" a colaboraçãQ que o go­
verno espera. receber dos vICe-líde­

res, entre os quais nuo (.ilstin�ue
os que foram eleitos c os que fo­

ra� cscolhIC:OS pelo Hder. ParÜci·
'Param da reunião à líder Ernani Sa­
tiro e 10 dos 14 vice-líderes, dos

qua,is 7 foram eleitos e 7 ilvremen­
te escolhidos.

j'

,Estiveram ausentes os 51'S. Fla­
vio Marcilio e Rui Santos, Que pér.
maneceram 'em reunião para estu­

'do das :;ublegcndas 110 Congresso;
\

Haroldo Leon Perez c .\urino Va-

101':.... prim:?ira ror llloi,lVO de

viagem e o segundo pOI não ter

,sido 10cali"t1do a tempo pEla lide­

'rança:
O presidente não usou éi expres­

são "questão fechada" CGh 1I01er6n­
cia ao projeto dos mumcípws, mas

manifestou grande interesse pela
sua aprovação, dizendo que não sc

tratava de materia polít:c:a. O Con·

I>elho ele Segurança ,Nacional, que o'

elaborou, previa a indusão ele

mais de 200 municípios, que afinal
foram reduzidos a 68 "o mmimo

irrdispensavel á segurarça nacio·

nal".

O sr. Ernani Satiro jr:e�Jir.biu al­

guns dos vice-líderes dA f:i<.er 11111

levantamento entre as \'&.r�as bano
cadas estaduais, para Sé!b�I a posi­
ção de cada uma em face do pro·

jeto. O vice·lider Geraldo Guedes,
encarregauo de sondar as banca­
das de Minas, Paraná e Goiás, in·

fO,rmou ainda; ',mais tarde cilie (luvi­
ra 21 parlamentares, do� quais
�penas sete declararam (1\.;0 o seu

"oto seria. contrario.
PO'3sivelmente o CongT8sso vote

logo o pwjeto, que já foi c:'iticado
da tribuna pelos. deputadOS Brito'
V_olho (ARE;NA'· gauch.J.), Ma.ri0
Maia (lVI:DE do Acre), \V;lson Mfj.r-,
tins (MDB de Ma�o 'Grosso) c Al­

do 'Fagundes' (MDB gaucho). So°

mente e 'r0Iato-r da materia, depu·
tado João, Roma, çla l�.R,EN� per­
namBucana, defendeu a proposi­
ção.

O lider
,

da oposição, deputado
Mario Covas, ach? que a liderança
governista não permitii"á, a lI'ota;"

ção do projeto elos munÍr.'lpios. Ten­
tará prolongar a disGussEo duran­
te a sessão' do Congresso, hoje á

noite, até que expix:e o prazo fixa­
do pelo Executivo, após o que sua

aprovação será automatica. b prazo
expirará segunda-feira.
Considera o sr. Mario Cova� que

esta é uma semana dificil para a

obtenção de numcro, poiS nume­

rosos parlamentares não vie�am a

Brasília e outros já f':JgFessaram
aos seus Estados, depois de rece­

berem os subsidios, cujo pagamen­
to foi antecipado 1Jara ante-ontem.

Cônsul em, O ESTADO

'O'-Cônsul 'dos Estados Unidos Jpm'a o Rio Grande (lo S�I\� Santa Cata�iri�;'s�.Ashl.ey'C.'Hcrv.itt, cst�v� o

,

',' 'e� visita à redação de O ESTADO em companhia do sr: Eurico Hoste,ruo, representante nesta ppital
. _USIS. o. diplomata americano pela primeira vez visitou Florianópolis 'e anunciou que retornará' rcgQlanllenle
.' "

que' hiçluirá a Capital nas suas futuras' temporadas de veraneio.

'Joio iUe, recebe maL proj lO)
maisverbas ,QP preJeitl

Notícias procedentes (10 Joinville

dão conta de que repercutiu nega­
tivamente', naqúeíe:município a

aprovação do projeto de lei enca­

minhado à Câmara Murilcípal
•

pelo
Prefeito Nilson Benc'er, autorizan­

'd� a abert�ra 'de um' c;édito espe-,
cíal de' -NCr$ 373,822,37' (trezentos'
e setenta e trÊJs milhões, oitocentos
e,'vinte e dois mil, trezp.rltos e se­

tenta cruzeiros), provenientes do
� I Impôst� Territorial e Prediál ar­

::recadado durante, o' pri!ilelro tri­
·mestre do corrente ano e, relat.ivo

:p, la'nçamentos feitos no exercício

, a'njerior.

'mento mecanizado, de processamcn­
to de dados e para o pagamento q.o�
honorários de técnicos a serviço
da Prefeitura [oinvillense.

,que tem reflexos cxtcríores rlcp
'ciati�os aos senhores lnemb,ros'
edilidade".

Diz ainda aquêle órgão de'
"" '

prensa do município .

de Jom

achar justo - "ressaltar' osnp
dos vereadores Ivan Rodri
Edmundo Macedo e Francisca

ques, os trê's únicos a tomarem I

sição na,tural e própri!1 da fuIf!

pugnando por maiores escla

m.entos c não Goncordándo coro
,

forma de aprovação, ele inaténa
,

'loimpertante, porque diz respeJ
aplicação 'certa de vultosoS r,

seis âo"MunicípiD_ É pacificO qGt

matéria. será ctefinitivaH1el\te a�

,vac!'a, para cómodidade do pr6,
·td, Mul1icípaL l\:Ias isto - [mall

a apreCiação' de "A Notícia"­
impede que voltemos a alertar

jOiIwillenses (como o fizemoS
'1 '

d' t npJ útJil,sen 10res, e IS, em OI '

ra tlm estado de eo.i:�\ls que '

,tá fàcilmen1,e transformàf·se n;,
'problerna grave, a eontinllsr o;

r1esta �
'gislativo a portar·se '"

ra.

,
'

v" {�'
tra,<>'"O substliutivo que. ;', 'o\'�

,lianã, partiuaria taI1l'béP, p� 'da
,

'"
,

' ,'lÍlí2!,J
debates, .\pós ter Sido lI-

i ,'o
,

'd
' 'll""

constitucionalidade O·
'na

dllV�\)o�1havia sielo posta clU , "(ãa,
, [t".,

sou-se ao problema aa
'ai

"

l' I'
- /10 {IIl '

prazo para 1 laça0, . ve
,diu,se que o candidato (t�"Oí'...

1111.1P
inscrito no partido p,elO

,> O'
d )le"o,'ano c'meio antes o I '

o'
f 'f' do para 'OI

1110 pr�zo 01 Ixa "'aciu r
didatos que já tenham ft;' ;ús1ul
tWaria, el1Cluanto para oO,lfiCOU
tes com idac'e de 21 an9'tl' ejel'

F'carJJ I
duzido á metade- I

'eS (Jus
dos da propo,situf(JI, aque�"iOoal
nham clegibilidade CO!1d��IIÇãO
virtude do exercício de ;

blica.

\

." O créclit9' destina-se, ontre outras

o projeto f�i aprovado
� Jrri �ri:'

meíra votação e o. 'Jo'(n,,: "A Notí­
cia't., comentando o fato, afirma'

que "a 9provaçã0 desta�, vul�osas
verbas pela edilidade, na base 'em

qu'e ocorreu na primeira votaçã'o,
é denunciadera da falta de' cuidado

com que fi. maioria dos edis �itua­

cionistas votam, A rles.tin��ão qe
verbas dêsse porte,' 'sinceramente,
deveria merecer uma maiOr análi­
se dos s'tllhor�s' ve;c&(lore�;, : sob

"

pena de estarem os mesmos atuan·

çlo compÍetamente fora das ,suas,,:
fipalidades 'de policiamento, e fis·'

calização dos atos do Executivo.
Tôdas essa,c; vultOSaS verbas

I '

prossegue aquêle órgão - a maio-

ria mal, especificadas c até Ihal',"
de�tinaclàs;' foram aprOVcttlas -, ém '

priI!1eira discussão. e o 'serã� de­
finitivamente na noitJ de hoje
(ontem), numa" condescenclência
legislativa que não se justifica e
...,::,

�

)

coi�as, ao pagamento de ajuda de
-

:'éllSLO aI lunciohários da Munici-
.

�alidade, i;t a(Jui�ição de, UlY,1 :rnicl'o­
'ônibus para \ o transporfe coletivo

entre uma zona rural o n' centro da
cIdade, à desapr_opriaçi!.o' de ter-

,
reno par<;t GOl1strução d'l uma pra­

ça, à aquisição do combustível e lu­

brificantes para' a manutenção de,
lin�s de ónibus deficit.árias" PlJra,
despesas com aluguel de equipa-

e

e vai
eu PI sana
le.rça-f ira ao

A redaç�to final elo prC)jé':o das

sub legendas que irá <to plenario
do Congrzsso 1).a terça-feira para
discussão' e votação foi aprovar�a
em reuni cio da Corhissâo \Mista
das Sublegendas.
Ao se il1lcdr a S8SSR'). G presi­

dente da comissão, �enador Mano!:'l

Vilaça, pediu a todos n maxima

cooperação para que so eh8gasse a

um entendimento sobre a mate ria,
pois, onj�em, <i mem-nOIte, estaria
encerrado o prazo para tramita ..

ção no orgão, Em consequencia, as

discussões seriam trans".el'idas pa·
ra o plenario,' "onde s�ria muito
mais dificil <;ie se conseguir entendi­
Inento", e quo poderia provocar a

aprovação do projeto por ,decurso

�

el8 prazo,
Um dos desta€lUCS qu(.) provocou

acalora.das discussões versava so­

bre a formação das sublegendas e.'a
questão do voto, secreto, O deputa­
elo Flavio Marcilio conseguiu di:
rimir as diverg.encias ao apre'3en­
tal' tese �stabelecendo que a cons­
tituição das sublegençlas seri8. pr.e­
cedida da escolha dos três candi­
datos mais votados na convençãc;>,
desde qU0 obtivessem o minimo
de 20 pOI cento. dus \'ot0s dos

convencionais. Esses SOrIétm consi,
derados os candidatos dv j:,artido
r; os sub",citores da" inctcc8ção do

cada um cleles seriam conSIdera­
dos instEllidores da su]J,('genda pa-
ra todos 'os efeitos da 13i.

'
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